
ESTADOS UNIDOS BRASIL 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
SECAO 11 

.ANO XII - N.' !39 CAPITAL FEDERAL 'rtRÇA-FEIRA, !O DE SETEMBRO DE 1967 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Aclhunento de se;;--ões cC'IJjunta.s 

O P~'P"".dentt d'' !:!.1 ado p;:oderal, tendo nn vista. que pendem de 

pronunr,nn,entrJ das Duas casas do Congresso Nacional ptoposições d.ç 

:m.aturezn ~.ugeni:e e l'Plf"V<.mte, inclusive maUria or~mentária., para .:!uio 

vxa!l'W poae tornar~s~ nece::s:hia a realizrtção de sessães extraordinárias 
.noa dias próximos. reS{)lve tro.nsferir, para datas a c:erem u1t~1·lormente 

:mnrcad,-ts. as s~sões conjw1tas que haviam ~ido c~mvocadlls para lO e 12 

cio ntê em curse, para apreciação de vetos presidew:iais. 

Senado l''ede-ral, 9 dt Seten1bro de 1951. 

Apolô-nio Sale.s 

ViCP-Prcsidente, no exercicio da Presidência 

--------·---- -·-·- -

Mesa 
Pr.std.ente - João Goulart <-Jh: 

Presutente da RepúOJJcaJ. 
Vtce-Presutente - Senactor Apolônio 

Sa.1-es. 
1.~ Secretttrto - Senador Llma Tel~ 

s.eira. 
!J. • secretá.rlo 

vatcantt. 
3.• Secrelárto 

Freire 
'4. • Secretário 

Cavalcanti. 
V' Suptente 

Vieira, 

senador Freitas 1, .. 

Senadcr Vltorlõlo 

Senador zterg1nslao 

Senador Mo u: fi,, 

2." Suplente - Senador Prl:soo .1o.s 
Santo>. 

Comissão Diretora 
Lima relxeJra. 
ApolOní.o Sales - Pres1dent4, 
Freltaa Vavalcant1. 
Vtctortno Fretre. 
rtergtnaJdo Cavalcantl. 
MaurAo VleJra. 

SENADO 
Gilberto Marinho 
Benedito VaUactan:.s. 
Gaspar VelJoso. 
Ruy Carneiro 11) 
LourtvaJ Fontes. 13) 
Ltma GUJmar!ies. 
Daniel Krieger. 
Attillo Vivacqua. 
Llneu Prestes. 

u Su\JStttutdo "c:mporàrta·mente, 
QClo Sr Abelardo Jurema. 

2> SubstttUido temporàrlamente 
pelo Sr. MáJ'iO Pôr to. 

3J SubStituido temporà.rtamente 
pelo sr. Lauro Hora. 

Secretário - Mlécio doa Santos An­
drade, 

Reuniões - Terça.s-fe1ns, âs 10 
horas, 

Juracy Magalhlies .- l'r€8ldentlt. 

comissão de Economia 
Prl8co aos san tcs. 
Secretário: Lutr: Nabuco 

Oera.J a.a Secreta.rla 1, 

(Dir:tor Fernandes Tâvara 
dente. (1) 

Vi<e·Presl-

Comissões Permanentes 
comtssao de Censtttwção 

e lusliça 
Cunha Mell' - f'r~sldeut.e. 
A.rgemrro ne :.~g-neir~cw - Vice­

Presldl'nte t:JJ 

AlO Guimarães. 
Car1o.s Llndemberg. 
Gomes de 011ve1ra. 
Lineu Prestes. 

pe}~ :rubSg!~!o Sa~;!poràr!amente l 
secretil.r:o - Renat-O Chermont. 1 
Reuntôe-s ás terças- f eu-as. á.s 16 

horM. 1 

Co11vocaç1io "de sessõef> conjuntas para apreciação 
de "vetos" presldenr:-iais 

o Pres~dent~ do Senado Fe<.ieral, nos térmos do arago 70, § 3. ·~ d!l 
Qomutuiçào Federal. e do arugo 4õ do Regimenlo Comum, convoca tl& 
duas Casas do Congres:so Nacional ?ara, em sessões conjuntas a l'eBltea.­
rem-~-~ nos dias 24 e 2f.i do corrente mês, as 21 horas, no Palácio d.a 
Câmara ctos Deputa-ct?s, conhecen~m dos seguintes vetos presidenciais: 

Dta Z4: 
Veto ao 

e n.U 6, ti-e 
profi.--são de 

Dia 26: 

Projet.Q de Lei fn." 6, de 
1957, no Senndo Federal, 
Assistente Social. 

1955, na câmara dos Dt;lutado.S.~ · 
que regulamenta o exerei.eto da. 

tteto ao Projeto de Lei co o 1 168 de 1958, na Câmara dos Deputado&, 
e n. u 282, de 1956, t~o Senado Fe-dera}) que cria cedtdus de cl'édit;.o rural. 
t dá outras orovidênc1as. 

senado Fedel'aJ, 2 de Setew.bro de 1957 
Senador A'VOl6nio Salles 

VICe-Presidente no exercido da Presklência 

FEDERAL 
Comissão de Educação Suplentes 

e Cultura . I Gaspar Veloso. 

I Mourão VícirM. 
LOUrival Fontes - Pr!!sidente í" • • Attilio VivacqtHl.. 
Ez.echms Cítl R.ocha - VlCe·PreSl· .

1 

Otac11io JUrerrta. 
dent.e. Linneu prestes. 

Gtlberto Mar:nho. Mem de Sà. 
Mourão Vleira. 11} substit•lfdo temporà.riamente-
Regmaldo Fer-nandes. Pelo sr. Sobral Barreto, 
Mem de Sá. t •) 12) substHu1do temporàriamente 
A.rY Viana. oelo sr. Lutterbnch Nunes. 

SubStltmções: 
Noves F'lho t•') RELATORES _DESIGNADOS PARA. 

' ' •• O ORÇAMENTO DE Wõ8 
Latll'o Hora { ) AneJ{O n.o 1 - Receita -·Sr. JU .. 
Secretário - Dii-'a Gallottt. racv Magalhães. 

Ane;oc:o n.o 2 - Poder Legislativa -· 
Reumõea - Quartas-feiras, M t5 sr. nomingos velasoo. 

horas. Anexo n.o 3.01 - Tribunal de eou ... 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
Vivaldo Lima - VIce-Presidente 
Lameira .Bittencourt. 
Arv Via-nna. 
Onofre oomes . 
Pauto FernandeS 11) • 
Carlos Lmdemberg. 
João Mf!naes. 
Límn Guimaráe3. 
F'J.·IM.- Catlt3L 
Daniel Krie5'er. 
. Jnracv Ma.~alhães. 
Julio Leite ~~· 
Othon Mãàer. 
Lino d€ Mattos. 
Nova.e:S Fl.ih••. 
D-omingos \-'Pln~ca. 

tas- Sr. Fausto Cabral. 
Anexo n.o 3. 02 - conselho NaehJ ... 

nal de Economia - Sr. FaUSW Ca .. 
bral. 

Anexo n.o 4.01 - Presid&ncia d& 
República - St. Lima Guimarães. 

Anexo n.o 4.02 - DASP - Senhor 
Lima Magalhães. 

Anexo u.o 4.03 - Est.ado Maior das 
Fôrças Armadas - sr. Lixn9. GUima ... 
rães. 

Anexo n.o 4.04 - ORIFA - Senhor 
Wlma GUimarães. 

Anexo n.o 4.05 -- Comissão ele Re­
onra<:ões de Guerra - sr. Lima Gttl· 
marães . 

Anexo n.o 4.06 -comissão vare dtJ: 
São Francisco - Sr. Lima Guim:;a• · 
rães. · · 

Anexo n.o 4-07 - ONEE - Sl'. Li 
1 Culmarães. ' · · 
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Anero n.o 4.08 - con.se!ho ~aclonaJ 
do petróleo - sr. Lima Gulinarães. 

Anexo n.o 4.0!) - comelho1 de se­
gurança Nacional - Sr. Lirria Gui~ 
marãcs. · i 

Anexo no 4 10 - valorizfllçãv da 
Ama;.on:a - sr. Vivaldo Limp. 

Anexo n.o 4 11 - Min!stcrio d31 
Aeronáutica - sr. Lameira ~itten· 
court. · 

An.:>xo n_o 4 12 - MJnistqrio da 
Agricultura - sr. Paulo Fern::ltJdes. 

Anexo n o 4 13 - Mini.st~no . di! 
Educação - sr. Daniel Kriege;r. 

Arexco n.o 4.14 - Ministéno '.da Fa· 
zen da - sr. JUlio Leite. 

Anexo n.o 4 1;) - Ministérlo da 
0'-,f'na - Arv Vianna. 1 

Anexo n.o 4.16- Ministério cta Jus­
tiça - Sr. car!a.s Lfndrmberg l 

Anexo no 4 17 -- Ministério 4a Ma~ 
rinha - S". Arv Vianna. 

Anexo n.0 4- UI - Mirli::,térlo das 
Relações EXteriores - Sr. Nov:jes Fi­
lho. 

An{'XO n n 4. H) - t-.•tlni.~téfio da 
Sf!T'if.e - sr. Lit:o de Mattos.· 

Anexo n o 4 20 - Ml nist.Ptio do 
Trabalho - Sr. l',austo Cflbra1.; 

Anexo no 4 21 - Minlstétio da 
ViAráo - ~r. otbon Mãder. 
An~xo n o fi - PDder JUdiciário 

r,r. Mathins oivmoio, : 

Comissão de Redaç:ioi 
t - Ezechias da. Rocha - 'Pres1- 1 

dente , 
2 - Gaspar V eHoso - Vlce1Pre.sl-

(J.ente • 1 

3 - Argemtro de Figueiredo :• • 
4 - Saulo R9m<JB "• • · 
6 - Seba.Sttão Archer 
* SUOStttUldO, 1ntermamente,l pele 

Sr. At)€Jardo Jurema 
.. SuhStitmdo, interinamente~ peJ> 

Sr M.áno POr!<> 1 
•'"' Substlutcto. 1nteri.namente1 peH 

Sr Mourão V1e:ta · 
Secretãria - Cecilia de Rebendc 

:Marttns r 
Reuniões - Terças .. .felra.s. ~ lf 

bora.s. i 

Comissão de Re!2cces 1 

Exteriores • 
Georgino A v elmo '11 ~resi 

clent.e. 1 
João V1Hasooa.s ·- VIc:: .. Prest~nte 
Lounval l:'üntes. 12> , 
BernaJ'( ...a Fl.JhO. I 
G·lberto M'ln::ho 
Benedicto V~llladares. 
Amo M.ourd Anaraf'e 
Gomes a e ouveua. 
Ruy Palmeira , 
11, Sut)Stltu·do prov:sõria.n)ent 

pelo Sr A.t?rlarcto Jurema 
121 '3ubstJtUJCb orovisórJanlentt 

per" Sr Vlvatdo L.lma : 
Reumões: Quartas-feiras, â.s 16 n~ 
Secretár!o: J. B. Gastej..?n Br$ncc 

' 
Comissão de Saúde Públic~ 

l - Reglnaldo Fernandes - PtesJ 
dent-e 

2 - AlO Gu1msrãR..s - Vlce·Pt•>J· 
dente. 

3 - Pearo LuctovH~o [ 
4 - Ezccn;as aa Rcch~. 
b - Vl\1'1 -o LL""'.a. 

Mathias Olympio tll 1 

Mfm de Sá 1;.!1 I 
1 1' Substitutdo te,mp.oràliam6te 

J)Clo Sr. Lima GUÍ!llarães. j 
r2• suostitutcto temporàriam.nti! 

J)tlo sr. Novaes Filho. 
&ocretoirJa - a..JJva eh·::.tt-1 1 
ReunJôes Qumta.s-tei!as à.1 15 

b1ras. 

Comissão de LC!Jis!açâo Sol:ial 
N'eves da nocna ·­
Ruy Carn..:tro 11) 

C~nl.e 
Sy!v1o cu,.-,.o \2} 
Leon1da.a ~ Mello, 

EXPEDIENTE 
CEPART AMENTO DE JMPRE~~2A NACiONt.L 

Ot~RTQR GERAl. 

ALBER""O DE BRITO PEREIRA 

CMS~· 00 •aRVIÇO Olil PUiii!LICAÇÓ&a CHE.PII. OA &liÇJ.o O• ..-•-•Çll 

MURILO FERREIRA ALVES MI>.URO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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lmpreuo n•s Oficina:!! do Departamento de lmprenta Nac~n•l 

AVENJDA RODRIGUES ALVF.S. I 

.&ISIII.lTVIIAI 

REP.I.RTIÇOES I PARTICULAIIEfl fUNCIONARIOS 

Capital 1 Interior Capi~al t JnterioJ 

IComissão Especial incumbida 
de elaborar os Pro1etos !lo 
Código Eleitoral e do Código 
Parl!dàno. 

João Vtllasbôas - Presidente. 
Mem de Sa - Vice-Prestdent.e. 
Gaspar Veuoso - Relator do Pro .. 

)et.o do Códtgo EJeitorat. 
G<Jmes d~ Oll\'elfa - Relator do 

ProJeto do Códtgo Partidário, 
t..ametra Blttencourt. 
Fra.ncl.Sco Arruda - SecretáriO. 

De Mudança da Capit.: 
Cotmbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes VIce-Presi-

dent-e. 
Att1lio Vivacqua - Relator. 
Alberto ?asquaim1. 
Lmo àe Mattos 
Secretario - S'êbMt1ão Veiga. 
Reumões - Qumta.s .. te1ra.s. 

Comissão Mista tl~ Revisão da 
t.:onsolldaçao aas Leis da 

·Trabalho. 
Semeatr• •• ···--·... CrS !10,(}0 SemeBtre • •• •• ••• • ••• .. Crt 
à. no • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96.úiJ Ano .. • • • .. .. • • ... .. • .. .. • • • • Cr$ 

~~o• 
7u.OO, senadoreJ 

) Exterior I Exterior 

Ano 
··········~······ 

U6,00. Ano ···-············· 108,00 

- Excetuadas as pare o exterior, crae terão aempre anuais. aí' 
assinaturas pod.er·se-fio tomar, em qualquer época, por seis auset 
ou um ano. 

- ~ fim de pcssibflitar 1 remessa de Yalorec acompanhados de 
t'&rlarecJmentos quanto i f-UI aplrcação. lolicitawos dêem prefer4ncic 
l remessa por meio de cheque ou vale postal. emltidoa a fa•or do 
Tesoureiro do Departamento de hnprensa Nacional 

- Os suplementos às edições dos órglos oficiais serllo for!lecfdo~ 
aos assinantes sOmente medirnt.e soliritação 

- ~ custo ~o 1tlmero t..tra!ôado será acresc.1do 41 Cr$ O,iO 1, p"'J 
exercforo decorrido. CCibnr·"5e-Ao mals CrS O.M 

Fausto Oaoral. 
João Arruaa. 

1> Substltuldo temporà.rJ.ar-emE 
peJo Sr. Abelardo Jurema. 

40 SubstJtU!ao temporàrtJmttnte 

Com1ssão de Transportes, 
..:ornumcaçõcs e Obras PC•hl1c2s 

I - Novrus P"'llho - Pre.-,Jdente 
:.1 Neve.:. aa. ttoctla - Vtc"!-t'resl· 

dente. 
peJo Sr Mano Motta. 1 :l 

Secretâ-no - .Pedro de O.;J'\'aJb• 1 
4 

J:o'ranc.~c<J Gat!ottl. \2) 
NeJ.~On e1rmu. •3J 
Co;mora Bueno tl> Mt.:Jler. 

1 

' -
Reuniões: Q'lll.ft,a6-fe!ras, à.;. 16,J, lJ Sub.::tltt..ildo temporàrlamentc 

bor2.s. pelo Sr Fr{'aenco Nunes. 
'li Sut.htH1.1l1lo tempJràriamente 

Co~11ssão de Segur.:.~ca 
NaC!rnal 

Onofre Gomes - Pres1d~-:-.te. 
Ca:aao ae UMtro VlctJ-P."C.s1·: 

ctente. 
Aienca..<>tro Guimarães. 
Maynará Gomes. 
Franc1sco GaJiotti, {!) 
sa rmoco. 
SYIVIO Curvo. (]} 

1, Substttufdo temporà.l'la.wenu 
peJo Senador Mario Mo ta. 

De,a Sr H.emy Arcl'.er. 
3J ~UOI)tHUtao .pelo Sr. Ary V1anna 
Secretana: Ih Roangu-~s Alves. 
Reumõt>s: Q..Jarta-!el!a3 à.:. 15 

lloras 

Comissões Rspcciah; 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Jcáo Vlila.s:bl:la.s - Pres1e1ente. 
Georg,:lo AV"ellno VIce-ere..;1· 

jente 

Lima 1'e1Xe1ra - Pr~ldent-e. 
Ruy Carneiro. 
Fillnto Müller. 
FrancisCO GaJlottt . 
Atsemuo Uf' F1guetredo., 
Othon Mãaer 
K(>rginaloo Cavalcantl. 
Jtllio Leite. 

Deputada. 

Ernant Sátiro - Vu~e~Presfdente. 
Aarã-o Stemorucll _.. Relator Gera.L 
l'arso Dutra. 
Jetterson Agu.tar. 
CunJla M~llo - Presidente. 
Moura Fernandes, 
Ltcurgo L-eite. 
8Uv10 Sanson. 
LounvaJ d.e- Almeida. 
Ra1muncto Brlt.o. 

.:'om1ssto de Reforma Consti!u· 
CJonal para emitir parecer 
sobre ProJeto de Reforma 
Consrituc1onal n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attlllo VlVa.cqua - Presidente. 
Ltma Guimarães Vtce-,tll-eal ... 

dente 
GIJberw Marinho. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar venoso 
SauJo ~amo~ 
Lounvru r·ontes. 
Catado de Ca.stro. 
Argemu·o ae l''tgueireào, 
Dame1 Kneger. 
Mem de sa. 
Alvaro Actolpno. 
Alô Guimarães. 
João Vlli~boa.s. 
L mo de Ma tos. 
sa rmoco. 
Reuntões ás .. -re;ral A! ••. ao· 

ru. 
l«!umões às qulntas-t<>ras, t.s 15 

horas. 
Secretária: Romilda Duarte. 

Atttho VJVacQ ua - Relator. 
F11Int<> Müller. Comissão Mista de Reformd 

Comissão de Serviço Públic7 
Civil 

Prisco do! Santos 
OUberto Marmno 

jente. 
Ary Vtanna. 
S& rmooo 
Catado de Castro. 
João Men-:~es, 

Mem de Sa. 

l :~:s,à~;-nte. 
1/lC<l-t're.·u· 

I 
~ecret.nno - José oa Silva Lisboa Administrativa 
Reumôe.s - Quarta-fe1ra.s. 

Horácio L~er - presidente. 
~0!111SSão Especial de Estudos Gomes oe oliveira - V!Ce-!'r .. l· 

da ValonzaQão dos Rios To-· '•~;;,tavo capanema - aeJawr. 
cantins e Parnaíba. Atonw AflllO; - Relator. 

LOpu COelho. 
Mat.tuas OlYUlP\O - Presldente 
oom1ngos veuasco --:. V1ce-"Pre.st~ 

t nte. 
M~ndon.}a CHtrk - Relator. 

1 Pars ·I ll! Ba.rrOs-_. 

Secretârla: 
Santos. 

l Coimbra B•1eno. 
Ju!íeta Rlbelt-o dll~~ EzeC'nta~ -in Rocha. 

Sec:retárJO ·- Fr<. rlCL~co Soo1~.!! AI 
~ 1"1a. 

Bilac pmw. 
Battst<t Ramos. 
Arnatao cerae1ra. 
Felmto Müller. 
Arv VIanna. 
C·ünha MeUo. 
Cotmbra aueno 
Juracv M!'l!:!albà€tL 
Bernardes F'ilho 

Reuniões 
noras. 

- Quintas-feiras. n.~ J4. ·
1 

r...eumões - Scx-ts.s~tt·r~. ê.s 15 
hora.s. 

Secretários - Lazarv Guede.s e JO!~ 
Ja Silva LlctOa 
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Comissão- Mista de Estudo 
do Problema do Jr,quilinato 

ra aoett.'l a ses...,~Q. aspectcs positivo.;; .mper li(. ~~ 
Vs.l ser 1\da a •ta. Sr. Pcesidente desiste da r>Rlavnl, negatiws. e é pt!ncipa 7~.,.1 :-P. 

f!avrndo núuler~ reg:itr:cntal, decb-~ O S'R. LlNO D'E JdAT'l105: ecm n 3n:H!::e e que '!lt'cceQ! ct 

Gaspar Vellooo - Prestdente. o Sr 2 o Suplente 8er~.,;-.::o • 1 ~~s~ ponta qee d.?~t-}n"!"il1 '!.;" o 
I • . • v•NM u,.l'l o SR. PRESlDE.NTE· Correio d!! ~.far>/·{·_, re'.lft'c .:;~e. Badaró JUnior - vrco-Presidente 2.o Secretário, procede à leitura · " -

Abelardo Jurema - Relator. aa nta da 3essão m:-!ertor. 1/M, T.:::m n palavra o Sr. SNlarlor Abe- MuHo agJ.·~ctec.':'r:a recé\cr (e 
Aogua.t· BastO$ - Revisor. ;nostn em dtscus.;ão. é sem deO(L· la1·do Jurcn:·.;. segt;nclo or:Jdor il;l"críto V· Exro.. cC<nh.rce~1 {'!' do '..t!s:.mt:) 
Senador Lima Guimarães te apraroàa, · 

1 

· q\!cllque~· nitica a rc.sr.elto C1Õ-
Senad{W Arvenmo cte Pt%ueired.:>. 0 SR. ABl:íLARDO JUREMA: meu tn,baH--:c, ql'C te~.\ _{evt...,~ 
Senador AtÜho Vivacaua. ... 0 SR PRESIDENTE: 

1 
em conslctcraçfto nf, próx~~a. 

DepUt:'làO Cha-ga.> l"reitss.. .(Não f~i revisto. pelo orador) ~ ediç~.~- . 
Deput"l.do João Mene7es. Nao hã eX.PCd.1ente para leu-ur.n. - St. Pres1denLe. Srs. senad-0res, em A. dtspodc§.o de V. Exa. pa1·a. 
Deoutacto n.~rcü:in i\i~Ja (Pauscu. I d:as d<J m?s pns5acto, ccuva11 tt0 a tci- ~y;dc;:ver erC}!!l'fCimer .-o que me>u 
sec:cetdno - FranCisco so~:·e,:, AI· 1 CUmpro 0 d.?ver d<? comnnwar au bwnr .. cJ:o Sen?.do- a pro-pósito ce cc- trab:1!llo r.inda suzc5cr, aqUi tr.e 

ruda Senado qut, tenao en. vl.sta v !:m .. 

1 

~nentertos do correio da Mcn:hd. só. despeço envland;)-lhe ca flrotel::-
Reunídv - QUal·ta~"-ft'i-ras. r.e pe~1derem de dc'W:JE•ra(!ii~ de am- .ctP. o pa:-:<:::1 d:J "Coronel" na HiRt()r',a t-::o: rl:: rr:!inhn ~lev2-da 'J.dmh:a.~ãa. 

oas w;. casas P.ro;:ost.ções de nature- . d? _Br::J..sll. ret:-:Jrtei·me longamente- a ::t' Marh ls'lHa Pereira ti e 
Atas das Comissões .ta urgente e relevante, 1ucluswe ma-\ ~rtos au(o;·es que celebt:avam ess,t Que: •T·oz, Ars~st::nte êa. Cad~ra 

teria orçamentár,a, a Me~a tleltbl;· f~g·ur.:1, arr!butrdo-Jhe in!luênchr_ so- de Eociclegia" · 
Comissão Dire~ora rc~l transferir, paTa datas que ser:,l' c~al e ec-~ncmu:a na /{n·mt:çb.o d!1 so- como vê 0 senado, ·embo:a S.Utota. 

.••. _ 'I" uoorhUlfllllenr~ marcndas, as ses,<;ó<::,c. Cl~dnde br;siJen·a. dJ" l.iv~'o que ecntesta c. papel do~ 
15.a RL-J!'HAO. R.EALIZAD:'-_ E.'f .. o: r~on.funtru:l do Ccngr.:'ssc Naci-:m:lJ quf' I os t.:onceiios d f ·"d t • "oorcne_::,'' na v.da do Pll-is, e. ilcstre 

DE AGuSTO DE l9Jl i' lievül1n realiZ'ar-"'€ nos di?.::; 10 e I" fundava 0 _re en ° mu.ntmo, natnt-." 3."··e::s;:~.·s:.e a dtfi"'i!~me 'car~ d t " . .. '" • m-se n<J lrvro recem-edih:~d'J .,.. ., ,__. & 

~cb a pr . .:~idé11da do Sr. Apo1ônio o ;orren ·e, para ar;rrcu:tr;ão de ~·eto.:; ef!l S~io Paulo, peJo Instituto df! Sa- L~ em que ~rccura faz~r justiça l éste 
s:.ue<:., Pr<!Sldente, vreseates os S.-s.! puddéncla.ts. (Pausa1. C1C'kg1a Polfticn, intitulndo &-tudo~·· trp,) e;.u~lu::::,v~mer,te P..:an'!oeir_o o 
LJ.q~.,t '.i"cixlira, 1." S'2cretárío, Ker*, sü:n·e a mesa unt nrofeo que Val d~ SoeicJo.fJjf! e Ei<;i'ória cJe cu~o C:l~ I "co~·cnel'', hr,roem das no.s!U 'popu .. 
gln." I uavah:anU, 4.0 SPcretâl'iO. e: !S"er l~do. . J c p-it.\~l? ''0 :~I:mQonlsmo i<:cl'l nav Vida laçõ?S rurajs. _ 
l; ,.... . l:u~ Ssnt~c;, 2<' su;..reate, rcu- 1 • • • Pollt1~a B"iasile)ra na Colônia e l'a Sr .. Presldente: .fongratu1-:~rne ct~ 
11e-.-~ u ccm1S'>ao Diretora. . , Lt_do e apo!aé'o, _ 'Jai as co;~ L ... ., PrimeLl'a ReJ?ública ·.o, 0 a L'ticuUfc+a ti- a bnlbat~ te .Ç(Jc_w.,"Jga pau1:LSta, Pt'•& 

Lh.:."::a.n ae com1)1.trceer, var motrn: Me,, da_ Con totU 1G6o e J·LS~tça, 1rava conc1usões para. contrv 11ô-lt~.~ às espolÜane•~.rtde ao pn.:nunciam'JntQ, e 
jtlS'rr.cac.o, os 3.s . .F-TritaJi C<.Walctt11-: C!e Leg1s?:lct1o_ socal e de Eco*· minhas digrcs~õe.s sôbre 0 papr-t cto que me- f.JUdou a forn\leç:er minhas 
t.l, t.tJ tk>cretàrw. Vitcrino Freire-, 3." · nomta o segumte: "Coronel'' ua vida pública brasileira" C!>nv!cçõe~ ~~a ::;:11\E~~ do nrob!ema EO-
bt:crn.;.no, e ?>louri;o Vieir:J. 1;~ su.. Pois bem. Sr. Presidente e Sr.<::. SP~, oM ·" pohtlco da n:ssa terra. 
plentr. . _ . . Projeto de le-1 do Sen:\dC m;dor&:: ~(':3.!Jo de receber da au~o,·a 1 ç 0 ;.-vém s.:u!pte. entretanto. QUando 

.A r.! .a da NU:,iao antE"nflr é llót\ n~ 36. de 1957 desse lJ_rro - Maria Is~~UI·a Pereira\ ,.:t:: defendem t-e.::es n.o Parlamento, fun-
e aprov.;á.a srm debate. de _Qul'~rcz. a.c;sistente dR cadeira de dnmenlá-las em dados es~tisticos e 

O Sr .. 1.(! s:~r,~_tano_ ,<Wrt'Renti1 a() ~~~JoJ~gl;J f! a_ Fa_ culdaôe 51e Fila&ofl:l, irret.')rqu"veis. Hã alz·uns dlM, ao_ to-
examr da com1 sau tn-O.et'.' .a!~eran. Acrescenta um pardgrajo ao ar- vLllNas f' LetHis ele Sao P•mh _ cnl!z .. :l' d:l trituna. _0 pro-blema tle1· 
no a ,·eo..J.r:l:l.Q <;10 p:n.1grafo unrco do tigo 9.o da Lei nY 6\15. de 5 de cayt-;. caperuv.to long"a P.. tntnucic;:u t<:m.-l.l. ctt.el a~ e'<,~at-isticas de :meu Es-
art. 210, _do Heg1mento Interno. ô janeiro de 1949, que õtspõe ,<~ôbre m~s~:va ao Ccrreio da Mm•hd. A pt•- tadc. qne até 31 doe iulho dêste (!.no. 
qual dls11oe sõbre a a•m-:<t<"lW o~ sa1- 0 repouso semanal remUJ:erado e bhmst[l. conc-orda, em tese, cmn r:s con.sirrnnvnm alistamento de vinte 1t. 
\tOS C:a.s verlJa.•• àoo. S~n:IàO. . 0 pagamenio de salário nos dia.s meus pontos_ de vista e faz aue..d·ão dJis fnu eleitores, sendo aue mais da 
Lem~r.a o Sr._ 4. Secretãr1o Já es- feriados civis e reUg;rJscs. d~ QUe o brlihante matu:íro da Ca- metaCe concentradcs em doos cidades 

t.ar o .... ~nado e::;rudando a retorma (11.) plta.J Federal retifique as conclwá€s que r"'puto 05 maiores centros· gec-
Reglmento Interno, _convlnd~, 1}0rta~- . Art. ,1.0 

:;;• acre.::ccnLado ~.0: l'li"L 9." a Qt..:e diz t~r chegado à vista do es- econôt~ir-....,.,_ da Paraíba: João Pessoa. 
to. que o as:;u11to fo~se a.ll mtroduz1~ oa Leí~ n .. 605, de 5 de Janeiro de tuflo da !:;r,Jhante escrit<1ra p?.U11sta ., c 1mpina Granrle.s. 
Qo. 194.9, o segumte parágrafo úrico. \' . Sr. Pres!dente_ p:1~so n ler n mjs- ... 

O Sr. 2.0 Suplente deciarn fá ha· Pat·a'gt•"(" u'nt'""' ~ .- t h~ s1Ya. da S!·a Marja l~'H'l'a Pet·et'r" Etn 6 de SQbembro de 1957, Um mes • . d ·• .J '"''""• ..,eiao arr.ti-K'ln pl-~ 4 ,..., . • ' ' • " d · ~-··d '1 ,. "~ Trl ve1, no prOJeto, emenda e sua au- gos em dóbro 0 . t ~e "·-•Uclrnz, <ef'U~l.·ando {}\\e n Correio epo1s, ~ o no ..,o .edm ~v ~ 
toría, a qual regula a rnatf-1·ia d~ ã noite e QS d~ 8[t'i1CO$ execu ad.::.s o.,, Man.hã publique n longa carta a bunai, c '"Correio d.a Paraílxo'' publi .. 
acOrdo com o pcno5amento da Co- a lU ngos. 1 êle dirh:-i.du · I ccu o segPintc: 
missão. "" . •' A Secretaria do ri'dbunal Re• . 

o sr. 1. 0 secretàrJo collcordR con, Justiflca(;ão "nmo. e Exmo. Sr. Senadq gicnal Eleitoral esc1areceu à 1m~ 
o.s d-emnis membros presentei, reti- Abelardo Jurema., pt·en.~a os resultados do alist2.-. 
1unoo o pl-cjetQ, Po.r fô!·ça da Lei n.o 605. ae :1 de A~ · mento eleitoral nesW ~taoo até' 

J"netz·o de 1949 1- ·a "encwsas saudac.·ões, Nada mais havendo a tratar, 0 l:lr .. _ . . nas a JVl ades em que 31 do n:tês passado onde se com; .. 
1.-'re.staente, d,epot:; de ooovoca1· re~ nao lol p::.ssiv-el, em virtude das f!xl~ A+r.:1vés do noticiário do ''U tata que ascende a 24.440 o nú-
união para o dia 30, encena. .os tra- ~ências técnicas das emprêsus, Ci)mo l!!!:tado de São P2ulo" th•e co~ ··-~e~ de not-·os votantes''. 
lbalhO.S, lavrando eu, Luiz Nabuoo e o caso das entidades estivadoras a nhcc'men+o do disclu:so que Segue-Se a relação, pela qual se v.e-
01reror Geral e Secretário da co. suspcnsJ.o do trabalho, nos dias !·e~ V. Exa. pronunciou rm fíns co rifica que, ainda em João, PeMoa. e 
m.tseão. a prêsente ata. r~ados civis c religiosos, t, remunera- mb passado sôbl'e 0 prcblema Ctunplna Grande. se roncentl'Ptm -a.a 

TA DA 140• '::ESSÃO DA 3: 
SESSÃO LEGiSLATIVA OA 3• 
LEGISLA fURA, EM 9 DE 

SETEMBRO DE 1957. 
PRESIDENCIA DO SR. 

çao se1·á PJga em dóbro, salvo f'e o do corcnelfsmo, c-itando um cdi- g1'anàe.'> mns.sas de alistados. 
empregador determinar outro did de to.ria1 do Cm·reio da Manhã. o 
folga. refer1do editorlaJ se b.negva Sígnificatfvo, Sl', Presidente. é Que, 

No caso do trabalho à noite- e nos lmm trnbaJbo meu l'ecen~emen- entre os meses de julho e agô.s-l:.o, cem 
domingos determina 0 art. 262. ~ 4.o, te pub1lcado pela. Editora tcUos os t2·abalhos desenvo.Jvidcs. já. 
da Ccnsolido.çãa das Leis do Traba- Anhf.'mbi. denominado Estudos dispõe o Tribunal EleH:ora} tta Par:db& 
lho, qu1! os mesmos serão pagos com de Sociologia e História ~- na das verbas necessárias. acha.ndo~se 
um acrés~itno de !!5'/ó, f>bre a1! taxas parte chamada. l<Q man-doni.smo cada juiz eleitoral munido, de l"'OU!· 
ou salárws coru:tantes das tabelas) local na vida política brasiietra. sos. O aumento foi apenas de doia 

A:; 14 hal'as e 30 mnmtos achamMse aprovadas. úa. Colônia à t.:t RepúlJhca" mil e oouccs eleitores ntlll~ mês, ~n--
llttlsentes os STs. Senadores: . procuro an J'- l d f do que setenta. por eenw nos doi& 

Mourão Vietru. _ Cu1llta MeUIJ. _ Realizand~hse em horãrlo grtal- a 1"'"'r 0 pape ?.'<,' <t- zrandes centr.os citados - Jrão Pe.s .. 
PriSco dos Santos. - Alvaro Adolp/Lf, mente ~estlnado ao r;pollSo, quando mosas 

1
'-:?oronéls" atre.vés de tb- !'.-oa e camuina Grande. · 

- Sebastião Archer. - Vlctormo o organismo h~mano ja :;e sente aba- das R.S vicJ.~situdf'S por que tem Sr. Presidente, o Mini.!tro nocha-
Fretre, _ Leonidas Mello. _ Onofre lado pelas fadigas da v1~a moderna, passado 0 Brasil. I,a.~ôR, em minuciasa- enh-evista C()l)) 
Gomes. _ Fausto cabral. _ carzo~ o trabalho noturno. _ponsso ~esmo. como v. Exn. pede vrr da d9.da·· ofic1als. divulgam'loo · n() '~cor. 
SabOpa. __ Kergtnaldo Cavalcanti. _ deve ter_ menor dura.çao e ma1or re- carta Junta, que dirigi aa cor.. reb da Manhã." de se.'!{ta-feira· 6 do 
oeorgtno Avtli.no, _ Regütaldo Fer- muneraçao do que o diurno, sendo. relo da. Manhã, chega 0 edito- corrente. afirma que ca~ aO& pa;-ti ... 
mzndes. - Abelardo Jurema.. - Ar- p01·tanto, justo o projeto qu~ temos l'lal a conclusões que não me dos a culpa pelo atras<> no alista .. 
rtenuro ae l<'zguetred<J. _ ApOlónio a honra de oferecer à conslderação parecem de acOrdo com 0 que mento. ; 
Saltes. __ NOva.es Filho. _ JarOO:s do Senado Federal, proourei mostrar em meu tra· Eis 35 -epígrafes da entre~: :wi 
Maranhão. - Freita.~ Cavalcantt - Senado Federal, em g de t:etembro balho; de onde a necessidade da. 
Rut Pal1netra - t.-tobral Barreto. - de 1957. _ uno de Mattos. retiflcaciio que flz e q_ue pedi "0 Presidente do TSE n4o tabe 
George Ma.r.marct. - r.auro Hora. - ao jornal para publicar. identificar o 1tt0tivo di:J tú#ftt~ .. 
Neves da Rocha. - Juracy 'Maga. LE ~rsLAÇ!l.O CITADA L! 1 ~ t'é$Se - Sabe, apenas, _que tu1 
lhb.es. - Lima Teixetra. - Pitombo u com a ençao 0 sub.stancio- Agremiaçõeg Partidária-' não estão 
C I t . A VI m àlscnrso de V. Exa. e. em~ levando o _pro'"'l"""'a .a s'-'<> -

llva cau t. - ry anna. - Alen- (LEI N.o 605 - DE 5 'DE .1ANErn.o DE 1949) bora. nli.o -esteJa totalnnmte de ...\.rt ~~~I!... · ç;.u 
castro Guimardes. - Caiado de cas~ Art. 9.o Nas ntividades em que não acôrdo com alguns pontos nê1c c_~mo Ma~~.:.J" rado, n~ tltl.d~ op\nM 
tro. - Gilberto Marmno. - t:Jer- fôr possível, em virtude das exlgên~ exarados, creio também, como 50 re 0 pro eto da frau e - Lt. 
narde~ l<~il11-o. - Benedicto vallada- . 1. . "" ê V, Exa. que 0 papel dos • 00.. nlitou-se a dizer: HUeu dleftejo 
f'el. - Ltma Gutma'Tttes. - Ltneu cms ecmcas w.>.S empr sas a suspen- ronêisn em no""O P"""ado deve é que haja eleição eotn o maio.r 
Prestes. - CAno de Mattos. - Cotm- são do trabalho, nos dias feriados ct.. <30:> """' número de eleitores possiveis•t -
'bra B'Ileno. _ Ma,-io Motta. _ UtMn vis e religiosos, a remuneração será ser compreendldo com isenção OS d-eputados, não ob.!ta.ntt. cul .. 
" d ,6 paga em dôbro, salvo se o- emprega~r de ãulmo. a fim de que se J)03Sa 
~~-'a er. - A~' Gutmarttell. - Gaspar d i . t dl d f 1 oqullatat· en> d~',n't'·~ s•us ... _ pam. o pr.o,jet<l Valaóa.t~M". Vtt'loso. _ Gomes de ouve~ra _ e ermmnr ouro a e o ga, 1:".1. 1 ...... _ ....., 

Franctseo Gal!oW. _ Saulo R-n-mns pectos posit1v05 c negativos, e Salientarei os dados es~-tlc~~ 
_ Prhn1o Eeck. _ {44). O SR. PRESIDENTE: que justi(,~a s~ja. :feita a êsse pe.ta. inclui-los nos Anafs dt;J ~:-:".":­

O SR. PRESIDENTE: E-stt\ finda a leitura do expediente .. 
Tem a palavra o nobt·e Senndor j 

A listn de presença aeu:.:a o oJm Sr. Lino de 1\Iattos. primeiro oradt;t:, 
rar~Jmento de H S1·s. Senadores. 1 ins<:rHo. 

tipo exclusivamente br:wileiro, Conforme cifras distrlbUid$.·'·~---' 
imr;!"tantíssilno em tõda 11- vida Tribunal Regional l:lei:OO~;) ... ~ '. 
dn Pais, do qual oonstíttúu du- do seu Presidente, 9 DC - ~~·<'· · 
rnnte mMs de três séculos o eixo tament.o ele-lto~.l em l _ ....... la 
p~litico e ec:o~1ômioo. De ACôrdo,QS ~ntes ú.u\iaMof 

. 1-·ov. OC.•. 
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N{) E.Jtaf.k do Amszonas •• 1 ••••••••• / 
Nu &ta do dJ Pará ........ 1 

••••••••• 1 
No E'swr'o d9 M .. ranl1iio • ··~ •••••••. 
No E::atC:o do Piau •......• 1 ... , ••••• 1 

N~ E .r .. do do. C~ará ........ t ....... ~ 
No Esuad: do .R:J G . .:o Nc1 •••••. ( 
No Es~ado dJ. Pa11aita • . . . . ..••••. j 
No E<>. ta do de Pe:r..ambuco .•.•..•. 1 
No Estado de Al3.gJas •••• -~· ••••••. ! 
No F~:a:.:0 dz -. .Se:-~::;Jz ............. j 
No Estc..Go da ~ :h1a ........ , •••• , ••. 
:Z.rJ Estsdo ct: Espír~b Eant •.... ·j 
~o E"otllC;::> d? ::l~') dz Jane~r ••••••. 
N:l B'lt:?Co d.e Sa(l Prwlo .. ·l· ...... 1 
No Fstndo so P:;.r(l_n{J. ........••••. I 
No E~ta.c·: de Santa Catarin' .••.•. j 
No F~tsd:> C! o Uio G. do l:'t!l~ ....... r 
No Esti!c'o de Mln~-s Gers.is ~ .•.•••. ! 
Nr, E::t~d, d-::! Golás ........ ~ •• , •••. ( 
N'J Estado d-e Mato G:o.ss.J P .... o o. f 
N"l D!~trlt-? F~:!.'~ral ........ ~ .• o o, .. ) 

N'l r~rrltó:io dJ Acre ...... l • ._ .... ! 
N'"l Te-rr '.' ó,'!'i.o d 1 Ailln:pá •.. ·\· • o o o o ·1 
No Terr.ltm-:o t\e ~o-ndón1a , ••• o ••• 

N12 T.err:tório d~ Rlo Branco j· .. o. o. 

1 

I I 
Total •••..••••••••••....• ,.! 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 195 i·; 

119.771 
373.125 
4.'!:3.0{6 
3::;~ .n2 
5:Jf:.825 
29-!.G10 
~;7.598 
871.'.:70 
189.':'77 
2~0.900 

!. 033. BJS 
243.134 
84:2.989 

2. 784.717 
612.645 
493.928 

1.319.170 
2.458.36! 

263.728 
194.151 
992.459 

17.284 
9.229 
6.995 
5.€75 

!5.24'].4..:0 

1\vvcs Titul ::~.s 

8.0,}8 
23.205 
10.{)~/) 

7.435 
48 764 
38 .4.7{} 
!3.Z~5 
36.66,j 
7.488 
4 ,(;2:) 

19.498 
4.536 

1(\·B .124 
9.16.465 
l•i? 929 
~·t. C46 

2f ·-.'1:!4 
f7.292 
~5.0:i3 
12.339 

237.389 
307 
56 

23o 
332 

2.037.751 

quietação, expectattva. em tôrno ül. 1 do que, quer Ilo recesso, quer fora cto 
ax.u;;áo d0.3 lJar~arn~nta.i"es, p';l.a owile Pal'!amento, &eu nome está semp:e 
vot-em leis cvmpaí.hc!s com i.l reali- €.m foro, nas n056(.JSa fileiras e naa 
ú.....de. da União Democratlca. Nacional. 

c sr. Jz:.racy l.iagaUUtes ~ Pernute Sr. Pre?idente, d•zia eu quu o as ... 
v. E.;;.a um a1..a:·t-e? sunto posto em pa.zta pelo P. s. D. 

c SR. AB..:.u~DO JUREMA _ refletia uma reaEdade. Nam jonvl 
com touo 0 p1·azcr. da semana. p:l.t:!aà!;~.., um curE .. giona-

0 St', Jilrucy Mu.galliti.es _ A iu- t:o da U. D. N., D.:putad~ Jscoll 
· d ITanz, líd::r do .Partido na P.:l'aiua~ 

qu ..... ~a~ .... o da o~w.n .. o Pú'l~ica -~r·t tm longa cana hi..S~oriava o pr-Jblwua. 
c.a r,::c~no ne qu€. Y,\la~qu~r mvdLLcr..- ele~t:JwJ e afirmava - e~:..::.- (JU~ras 
ç..,o na 1ei VUHJa f acll.~ar a f:auü ... 
.l!..:.:iJ., a v;::rdad::Jra inqui.:.aç.:to ..:.:·: coisas ~ não exi.r:~lr nc. seu Estadc~ 

- . . Q ( vov) de curral; e, ainda, quem 
O~lll!.<:to t:uoúca. uanto ao atl'as. .. \ praticava a fmude. L?rei n~;;naa 
\' ,li;; .. a CJI:'llCC::! o m~erio~· e SJ.:l~ • 
qúe 0 al.i$ . .!.mento é rc~to norm.11.. Iml trecho de~~·a !.:arta. dirig.da :w 
n.enw, c~~u a aj'.lOa iinan,;eJra ·Ls Senaê~r Juracy IVh.galhJ.es, em touo 
r<:nCtlQJ.~..:s. Pa.."n 0 homem mod..:s- o mais alto t.Glm üe. l'etl}eito e acata­
i..C, e multo aifH"ll pl·opor.:::onar a mmto, pura funa~mentar mlnha.s 
<i.JUC:.a 1>...1. e;<S,,;ef'.s .... o ct-;::.,ejada, assim a argumenta~õe..s no oocante à reper .. 
l!..:n1m·a r.o ali.'>·.an1cnto deoor~e. 1-'r~~•- cu.ssão que tem, rtu Pai..f, a inicia· iva 
c.pa1ru~noe, da í'u.tu de recursos li- t..r> Partido Social Dzmocrát.ico, com o 
:u~nc-:ros dt..s Parud·.?s. Vossa .6..'!:- a1--oio do Partido Trabalhista .Bl·a .. 
L"-t!:;nc;a n<:t.o ignoJ a 0 faw. Nü'> L

1eiro e do Parti-:i.(l Republican::~. 
sPr:l, pol tm, a mvdlflcaçã.o propu.:; ta O Sr. Jumcy .Magalhães - Dá u .. 
fi210 b;.;naa.c:· Bmeaito Valadares QIJC ccnça pru:a outro ~parte? 
adt..:l'r.l·á o qu·.::.dro. O problema e de O SR. ABELARDO JUREMA 
recursos .Cnance~r(J.s e não de modi- Com todo .o praz-er· 
ficaçt.o da lei. Est:.l, a meu ver, O Sr. Juracy .Pt!cryalhães - d.::claro 
nito .incendval'á. 0 a..Ltst<~.m.:..nw, a n~:.o a V. Ex.a que nã-o discutirei a atLu· 
ser que, de t..1.o, 0 que vo.::sas BX.c;:- dr, do Deputado Jacob Franz, por u,_ .. 
lé-m.as busquem st:ja facilitar o d t- tender que o assunto é para ser con .. 
qt~21es qu.e !i:.~lmer.te não podem s:r nrsado dentro da.~ paredes da un;J.o 
el::ito1 .:::~. • Democrática Nacional. Nã.o apre.:u-

0 SH. AB'~<;.LARDO JUR&'\1A _ ui . ainda, os intuil os do meu nobre 
Mu to agraa ç~ ~ aparte do n-otre corre11g1onáno, L1t!:er da Bancada 

m~e total um milhfc é de S!io j'lnto a.o Presidente Rocha Wgca sô· ve~utac.w Ju;·acy Maga!h?.es. ~den!.sta na Msembléia
3 

Leglsi'3<hV:1 
Plulo. A c.on~.ntracão de no ~, alLs- bre os concci~cs ern.itldos Pr b. 8x a! o Sr. Jurecy M'lyathfies -- OOrJ- 00 Estadod que. v_ Exb- ilfêprcsenta 
ta.nv:;s ... c~rvada D.as duas randEs que, parece, nã~ foram b~m tradu:ll- ghúo txlv titul.o (le Deputado... b1n gran e Vlgo~ e r ho, nesta 
c!d::.d.es dJ meu EüaC:o - JJâ.o Pes dos. I o SR. ABSLA.~.1·oo JURE...\1:A - ~a.SR ABELAc.no JURE 
sôa e Camp.na Grande - tamitém s~ O SR. ABELARDO JUREMA - Ferdoe-m~e. ~ U-w.to obri ado a V Ex a MA -
v~:.:-ieca no Br.s..sit ·nteu-.c Sã~I-Paulo. Nobre colegJ. S·::nauor Ju.acy Maga- O ::;,r. Jura.cy ~9«-lhM3- ... que I~ o Sr J~racy M'IÓalhiie~ Aasim 
com ind1~e de qua..<.:<e um mÚhão de l~1:..zc ao mlc.ar meu diSc.lrso, crw me ~a a .s~n.saçao de ll>J,;.er .n- unt~ de apurar as mtençõ;., dêss~ 
e1~.tcre.s ~ o re.eto ..!Q Pais 1m um estava V. Ex.a pKs~nte. 0J_r.1ec31 1t;n- 1 rr·oça~...o · . ~<!rreligwnário, df>~ndo divulgação a 
mllhã~ tnnta e 1:ete ffii.. 1 da o último b{}!:;tim d.J Trttum.l Re· 0 sa. ABELAH.DO JUREl\IIA -~ esta carta num jornal que nos e m-

Sr. Pres!dente, em qu·~ p-ese culpa. giCnal do meu Esta ::lo sóbra o alis:a- Cre.o que V·. Ex " pela :ma comba- t€1ramente adver.so eu não go..sta1 ~1 atr.buída a:> Part.!d:> Soc.al nem:::cra-~ 1•1Cll o naqueb Umdade da Pedera,...áo llVIaad ... , moczdn,de, Ideal!.smo e agl· dt- dlSCUtir probli'rna pUblicam n'-: 
tlCo, a C'Onclusf:o :'\ que S:! chegq, Etra- &t.é 31 &z Ag6sto. Já hn:na Ldo n~;ta .r..ç ... u~ es.ru·la ~.;- ~omandand.J ~ 8e V. Ex.R o trà$ aÓ conheci~e~~:~ 
ves da pu.lav:.:a d.) PrZSJdente C\o 'l'n- casa o ante"wr até 31 <Je Julh-J En-~ rJatalLla que sedfe1.., ha 15 ou 17 d~a.:> elo Senado com o ObJetivo de oble.,. 
b S ~· to 1 1 t . ' • D&ql'~ 8 l:~a 0 vOIJOT~<::Q ·-unn_J u_::;er or J.;;..el ra e pe _a e'..u- tr.::: um e outro houve a~J~n!l~ QU!nf'P- 0 

4 Sr Juracy Magaiha;s ·- Obrl- Of: m1m comentát.os, perderá 0 seu 
tis~rcas pub.tcadas, e qu•3 o 3.1IE s.me?~ I tQ de cfrca d2- do;.s mrl el! .tores. a . a ·v. Ex. a. ' t-empo, porque. eu não \!-C~itare 1 -~ 
to se e:tá p.rocessa:1do - à c:rxce-;,t-:: Nes~a ordem d~ rdé.as ss1r com<-n- 1 g Cu .luta. Hablt·uer-m-e, na ta.t1ca mil1.o. 
do Es.tad_, de s:c Pau.o - col. Jel'- tar as palauas do M;.,ustro do rrt-~ O SR. ABELAtll>O JUREMA - lar, a só engajar as batalhas no me .. 
trà.i:.o llljUs~ifrcz:vei. Vam.os bus ar as 1 l:mr.a! super~or Eleltol'dl, lla eu as <es~ P;~dena o s.:nadu, no, entanto, ~oz mento c no te1·rer1:u que desejo. 
cau:::as e nao r:sy{jnsab1Lzar o P. :,.

1 

~ati!:trcas ptbllcactas na entrn 1st3, s!t~ o-a al~wa e honJr.-tiJ1llG.-ade de Vo>)"a O SR.~ ABELAfillO JUREMA -­
D., pc>ls parecer:a q~t: és:e ar~1d:J hen.ando que 0 quadro de alir .antE''1to ~celena.a e. so~re~~,;.<!o, com ~ua Pel~o apreç·::~ que i:lnçto a Vossa Ex .. 
drmirta a opmíão !lúbl C3. bra Ien·a. dos ê<:ma!S Estad:n d:> B::ns:I c:a 1ctdn- ro:ça d2 argume~.açao. relenci~. d-e.s~jo i!xp~~~n! que funJ:J .. 

o sr. Freita'f Cavalcanti _ Per- ttn{' R':l da Para.br;· a me:il<~ d'J al.""'l.-1 U Sr. Ju,ar..y ~rtrJ.galhtie& - Multo mentava min;.1as 'u-gmç_oe.s em trec~:o 
t v r.o...-a. to? I - r' ..... grato a v. Ex,a. QUe reputava de mteru.se, por com .. 

m' e . ,~;;o. .... um ar:ar .... ?It:nt:J cl'.sce em .. nd.~2 re;;-,t.~a~entc 0 SR. ABELAxtDO JURE.'\IIA ClOVar a a!irmaç8l1 de vi.sar a dii .. 
O SR. ABELARDO JUREM: - ·~a.co, salvo nas .l!~nnd.s tL, d~~ r..;omo As úgu2.s parnda.::. t:::m dc.si.mo me- c1ativa do Partid(l Social Democrá-

Ouoo sem"Jl:t cem prazer os 2 artes I. S ao Pn.ulo. C:::;ns:dcrand:>-re Qt ~ camt~ ( .an::uüco. O S~n~ci.o se agi~a pol'que t~co atender a situnção, a ângu'o dJ 
de ·v. Ex.u. ~h::ur..os para o p;.cnunc~:1-:..1ento .I~-~ tem, invaria;e1mence, no.s seus qJ.J~ realidade brasileira como, en.re~ 

o Sr. F,·e"itas Ca.vatcan.'i- Dvulga 11?-Iti~o das .. ~~-:':"', h"'rec.;.í, .. ~.';'d:·r:'l- J.ro::;, ali:~~ ~~e h:)mens p·O!lderados .c tb.nf:<> .. V. Ex. a, ex:l()z, delicadamente, 
0 nobre co·er,a d;:;.doJ, fotrl ... c.do3, ~re,l, anc.a do el-.Lrado ~os .,r ... n __ s "en- 1 .~crencs, ro..;pl· ... s.n.t-J.ntcs ag.tado:s, qt:. '' p~o.~l~ma que e. volve o seu cor.t'B~ 
pzlo Pre:::!c'cnte do Tr .. bunl'l1 su,p.en~r tro~, E:m de,r.mcnto o.cs pe::~t:(n.:s, uu I faz:m de suas h1':'Jas uma banae, __ o Ug10nar.o apenas c;cre1centa que ;:-r.~,i 
Ele·~ ral <::ler.a ir.t~e.2s::.ntc cr·~ ao me.hor, do da o: _z~nas rur:t:s qt:~ C')l<J- ~remulando .s~:n<ln nos mais a.k'.S testemunha, atrav~.s de amigos c1-
l d ... od"'l :5 fi as"<'! ·.15 C"U"~s d:J a.'rF~ Ltuem, sem duv:õa, o ma.lor comin-~lllU.::tros. D ... zc.e =:,o~o. v.ossa Ex~;;~ r;tmn~, de co-mo essa carta chegou à 
a 0 "'w- ' ;' : · - """. ~~ .: -~ s·mte àa popul::tc;ão br~silc m. •.:nc..u ha.s~.:ou c.:i:S:I bander.a; e aLé 'Ultmza. [iQra.". 

no a!Lt::mzn •• o. JStr.• é, .a que o a~~1.ou . . . . ~..v,;.:.·, p:1ra ho:ua t. glória d·~ seu Uma comi.~são, nesta Capital trata. 
o Pre~!d~r:~e do T::rbunal SU~-t!'lr Sr. Pr~~d.ente, r::ua fica~ p;:~:ltiV'lQO! 110!>:.-e, ele ~.2<.l I:ardao e u~ seus Ct):i."- éiv financiamento do algodão. Pl'Ow 
Eleitoral. 1 . que c Pe.r.ta:> Scc~.al Dó:mr-cr,~t.co eo:t:t relig.:.:Jnár.os, jói.m:>.s a aoandoncu. curada pelos jotnlilE. na oca.sião, q. 

O SE. ABELARDO JU.:S.E!IIA .j.- L1 a~ "ldo s~m at:-n~sr part1 as critic.l[ I o sr. Ju. (...cy M&Jgalhães - Dc1.o t.avam reunid<Js no Hot21 F:ó:dda 
in:ciaJmcate o ~ubtitl\10 <b (nt:-th'\S t v~ol:n1as e 1.mp ed:zas, bw.tJ r-flzt; .. _ a.iz('r a V. Ex. a que n.:.u m~ arr<:p,n-! I::eputados de vários partidos. in~~~4 ; 
do "Cone:o da !:.1~nhã" - e ~gJra mo- na re:.tlld:ld~ cbs núme.:::s reali- tr.C. dcs sa:::~·HJ~i::.:3 toLos pela N~;ã... ~1ve do de V. Ex.a.. Ventiiaão 0 
o repito: - "Cabe aos P<.:.rt.'ctr.s a darl2 palpável, que c':.tâ à. ,,,-i;Ll. em te.-· Se tih..:Se que recomtçar a m..n.-11~ pia·blema elEitoral, o Deputado JIJ.cob 
Culp::-. peb AtraEo d~ A~li'·tam:-n~p" dJs os E::tados. lld~, creio~ q.1e se,~uir~a a l'l'l:eJm:::. e.s· Franz declarou haver exposto o p1•o .. 

O Sr. Juracy Ma•JalhJ.e.s- Peltlmtc Ch~~o rnc:smo a rllscutir qua~·to ás traaa. Nao ente!1rio que. diante d,v·, blema a V. Ex..-a..cuma carta. Um 
o nobre orarlor um ezclar:cim::ln~o? rnu.~z..s desta situação. o oue ac·::n"e. ~flíçõ~s do pov-o, alguém se julgue .• c do.s jornalista ped!u~lhe. então, cóil~ 
(Ascentimento) S:H>ado passado,: en· c.e, SJr;undo c:mversas que ·~ent-v tic', 1 o.;;:1to de mankr-~f inG.1ferentJ, acv~ Caquele documento F.ot o que acon­
viei carta ao Um:;(re PN".side""t1 do ~n homenj:J ru:ats, inclu.s:v.; re1Jr:::- m?.dad·~, quando o deve: é agitar. u,.,; t.e~eu, s~gundo- me tra~mitido per 
Tribunal sup::rbr E:leitorai, d~f"i de &en~ames parlamentar<'s de meu J.'!s· ~d~ta.s que . o.s o.asilelros des~J~~n ~<CIS coleg!i!s do mP.u p.1rtldo - o.~p11~ 
haver receb:d? de s. Ex.a tel: ~--"u>m:! I ta do e. D::mutados estaduais, ora no .... ela.m fcc:ahzadas perante a opm1ao •. a"dos Jose. Ga!os~ e Jader Medeno.!. 

l . . · \ Rro de J - · · t • , . ~ cnclcnal. T .... nho a Imoressc.o de que o Detlu .. no qna~ me cxp 1cava que su:t m .en- "-· anetro, m egranao c. Lc:ms- i 0 SR AB=ARDO JURElMA tado Jacob Fran• d d 
- - "-w I ... t d lt \ sO::> dn F'nanclame c AI 1~ · ~· ,1.4.1 " - ~- a as a.s conver~ çao nao ~ra, a....,o n.,amen e, ~ 0 P- r - ~ • · • nro ., go~ EJo - Tenho ami,.ns cmYnll1S ao circulo c<e .sns que tem tido com Vos.:a ,Exc:;! 

buir a culpa do ~trn~o no. nlistamfnto I elem3t~to~ e!:.s~~~ de kdos os P3tt:JJ.s, ~ 1\.:~açõ .... s doo nobre senador JurJ.c'.'i •ência, quiz, apenas mos~rar" à un:i 
elt:-ltor~l nos p-artH!D.!:· polltlc?s. Arçsa~ da prop::a Unn:o Dem'Jcr~t.C'J. ,Nns.::'.O I Magalhães. Pouco ante.s do almóçÔ, !eu ponto de vtsta sõbre 0 proj:l·J 
d.'\ '1r1Ihante -expo:=iça-o C!''->e V .. ~. nnl .-, ~ t'JUt nenhum dê.e~;, v.::enct.J, L<Ul g::c.nd.o;; industr:al pauli.s~a, diy..;r ... €m pauta, na Câmara dos Deputados.. 
faz, tent:!rdo eximir de culrl\.Scu no mbr.or, recl:lrna CO!:tJ·a a I·e!\n·- ;;ente das ide1as d~ v. Ex. a mas .:;.~u Não entrnret, no entanto. em maio­
PartfdJ, desejo radfi"'"lr os c:Jhc~i"os 1

1

m!"· A'egam que ':ient:ro dfsae sistema amlgo e aàm~mdD:- dizia-nle: - o :es a,reclaçôe.s; e em homenagem a 
já, emitidos, desta tribuna, de qun o nnn .gr.. poDem allst~r. O h.Jr.J.cm d, Partrcto Social O.eawcrátic.O que lanl!~ V. Ex .•, deixo de ler os trechos cb. 
Pe:rt!Jo Socful Democn'i..tico é o p~·in- 1 lntenor ~stà dzce;::-cicno.do PO!' harf"~ Oá~e~, .~=orque ag-vra a União Demo~ "arta, esperando yue dentro do par­
Clp::tl rcsponzs.vel, nfto a:Jenas p~t1-1ue1 c::mparec~do tan·::..s vaz~s ar: urras. e l-Tá.tl~a Nac1o~<ll tem um homem d~ ~id:J de V. Ex.a. tnelhOJ resolvam, 
dt:dxa d' ellst·ar os .s2Us r:ligi'1ná~ios, 1 de 1·rpente, tt?r de se subm<2ter, outra "elog!-o na m,o, l•:jprlm!ndo N>te;liJS O Sr. Jr:.rcwll Magalhães- v. Ex..' 
nt<~S, ptincipalme-:te, p:;:l<t intluêt(.ch I vez, a .PPr~e~so de al:stnmcnfo: fabern I dentro do pro;-;•t~ma que sa.oo tra.;~r ::o~e ler a carta. 
ps·c-cló~;it'l. que têm st~as atitudes, na das dlf.culC.ades -e da sérí2 de ·Jb'3- e ex~c.utar. E!6e .J elog!o de um i:-t~ 0 SR. ABELARDO JUREMA 
es;Jiri:.~ do eleitc~·ado. C::t.da n~tíci~ d- I tt\~ulns que ~e lhes d~pal'n.m. I ve:·sanQ de- _y · E..\· · ·, ~ Eu apenas ia ler trechos que vêm de 
m.oiifi-raçú~~ r.1 L~i ~elt"tar vl1~n~i' ~ada ilo Que ai Pstá, pr-0vo~'3.lid) 1.g1· b ~dsde J.~·ac.yb~;.a~"7·~aes ~ ~ue a encon• 1 o à minha t-ese. 
rep~rute como ooUc~ta<;ãQ a ~Vflsltaçao em tcdo o Pnfs, <enC'Jntrcu .-~,oi,t- ~h~c;~\'11 ° 1 ~o ~~ .... ~<He.,a tr;.~z ... o .:>J· 0 Sr. JuraC'Jf Magalhães_ Apenas 
.ex.p'ct-atiVaf', aguardando-, nflnh-1, o b,u-~ c!io: mesmo pr:.-:-n:tas merli':'ld'Jr.lS .1á I 4 O. SR oABkÁ~./jj'Q Jt.l"ftE..\L~ núo a discutirei. Acabo de pedir ao 
t. üccidlrP:. E5sa a culpa do P.SID. foram apresentadas, o que indíl"5 re;·, ... que. tra,.o a·J conh-cc· to . nobre Senador Argemiro de Figue1-
Crcio que v, Ex." uc-,.e infonn~-!e nar na vpln!âo pública brasileira in-, v. Ex.a e dO' Plellãrio, 'test~~nha~~ redo, como já solicitei ao Deputo.do 
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' O SR. PRESIDENTE: notaya. neste plenár~o~ por parte dos dia da eleição. ainda 4ue nã.o soube,:;~ J de que se farão portadores, a fim dei 
t:axt.ldvs e d.! seus lldere.s, que deve~ sem e.screo;er o nome poro.ue tém' que, 1\preciando-o o uU1izem collvc­
rlam estar ate:J.tos &os prob\em.M. consiências proilsswna'l e vota.nam \ nieutemente em benehc1Q não só Qe . Vai-se procedel' à verlf;cação rcq_ue .. 
Recl.amei a ~tenção d?f políticos p.a.~a OOl}l a. ela&" e .. e c~m os partidos que 1 st proprio!!' mn:-. ctl't vidn pnlitlca qui!,l riC!_rt pelo nobr~ Senador Jurar:y M?..ga· 
<lS lilCc,uveü~.~nte.s de\.., um cancela- derenuem os mtPrCBI:'e.s do:. trabalha-\ Rfm.a'l reptesenta o ln erêsse de ca- lha!!s. 
mento eleit:.:ra.l como fJ qu~ fizem0s. dores. Assim, dariam voto mu1to ma!.s ela un;, QU~!l:am le,;-anta·r-s.e os. &:nhCles 
mostrHndo tJ_:l..:s os_ 11uc:onv-en_ entes, acertado do que. um Le~n\do que c<J-l E1s por que e.n:endo que. nesta ai- Sell'actores 9u-e a.rrovam o Pt·oJeto ode 
dessa m!<'ntn:;:w .. Nao ~u1. ouv.do. e, nbe<'o, ho,:nem r.~~-t~ do mesu:o. com ~na, quando já se pmmnvem enten~ j 1-J€i da Cam~ua n.'' 13U, de 1957. 
hoJe, que s-e o·errflca +tocta t:S:a ce- alta lJJSl.Y~o e_;-on~m1(a que me dl.:::ie 1 dim:mws para c-::rnr!lin(E.o entre as ~Pausa). 
l::Uma Q;le p=::deremos chama1· 1n::.e- I vot-el nesta p1e1Ça~ cl!a"e sem s.ab_~r dU?.S couenteB de$RVlllc1es, talvez ,1ân 

1 Que.ram .:emar-se os Senhot'eR Se­
resse polltu~' ;:,J.rt-.da_:, no Conór~- em,quem vo.ava: u ~·-tnna ?ora, naJ) t~uho.mcs fôrf'a para manter, a lt--\ nador::s que ap!·ovmam o Pl'OJetJ, e 
s-e~, com e::.:; o ortentaçao

1 
Sr. Pres.dPn- .sa~.a. em nue:n d~V"t:11,~ VOt:\1' · .. g1s~aç§o em v1gor. Defendia eu a l€-1 l.Jvan"'"a.r-~c os que o re)eit:l,n, tPau;;a 1. t 

te-, che~g_mcs a uma c I"e em que oi PJtdqu~d Sl. Pr_e~.1f~n1~? -- P.),fl.UL .p;<;lar:f•o anteri:Jr. re'c~ada pela lf'i/ Votaram a. favo1 do P:cjetv 26 :S~­
C:rn:?;re.s.so. ~acwnal qua::e pat.th~.t- se_rn . UV} a. a e . ..,co ba_ e candtd"tt·l I vigente Já aO'ora \)OS parece rll'Ir11 r,hores Senr..dores. Não houve vo::o 
suas ab>'ldades. I na') e f:J."ll, m_csmo f~üa p':rr t\lUltO~ 1 '=' • a • r 1 t·" 

o,n• . -d~ d }p<-rad"s que nao acc1r"Jt"hrtm a 1,;ual c;e]n aclotuco o ptOJeto B~nedlto \.tJ. con r .... ...... ~m-se a nCCE'-Sl ue e 1econ- " ~~ · • l" -, ~ d' 1, o \ Nã l,á 11" · 'de d t d t pu"o'1ca que nà•) ('0)1"'e 1~P.m )p.s1~n·e I ... a. .. Je;:;, que, sem uv _a, OUSC:l r_- o - umeto. 

t
std :-a:, mo 1 :cn.ndo-a, ~- -e1 aqu1 fvo- 1 os nom'es ctv.c; c~ndl(J<t.t05' Pnt de+e.:_

1 
torr~r o popto df v1sh por nós '>lU'- VaJ·<;e procedf'r h cl1~m~da. 

d
" 'hem 1 ~6lHlc e t:1' encra a lHtl mh)ada ele•ção l\l.:ts ' 1 qu~l"'s' .-.• e ·,. ·~- tentadn d<'stn tl'JbUll,l, mas qne sus-

1 
RESPONDEM A CH \MADA OS 

e C 'J.o-aT-St.. a. Sl:Ua"a ll1at5 l'H~OJ.- . ' · - '~' l 't ' !'i •!'lá QR" "EN Pl m e
1 

J, "'. 
1 

d . taJU com uma con~~\\•n<;:.1a n-:ohs<:.i'1~ Cl ou a cr.se po 1t ro-p:~1 JC no "il!'- ..... -.. '-' ADORES· 
~' fl'~~18 c ·~c;;i~e~~~\e "l ~ .. vez ~ue, nal, ê.stes votam segUr.:>"'. v0tam de11 Iarr:e-·1tar. que e~p~t·amo~ ver sOlll"lO· 1 J:fo1d1.J Vtei1a - Curtha Mello -
'i{nfaç--· , 1~.~·~-rrl '~ edç-,;=:. ~a~:;; t:o do se-J. interP.~-"e; nt·lm deU(!'O de I m:wa ntntve.c:: de fmmuJn QUe cnnt-"n~ ScbaMtao Acher -- Vw1ormo Freire 
~ -cid.J~á'a'~ "'b;.;siieiro"O .1;~J0 ue~· vou~ uma orientnçf.o clna n'Jrque vota.n te 3.1': rorrC'nte-;; d~vergen.te.:-:.. . 1 - Leõnidas Mello _ o,zotre Gomes 
Io""•e a 5 , C"'ldl·ç· '. q-"leq , 1 q 

1 
com sua classe. . ! A e . .;t:t altura, ns.o tetf'l duvrda. Sr.~- Fausto Cabral- Jí.etg:naltlo crn::J.l-

~,... .....;, V• .\O ll1~.... Cõu.~ • A""l'n Sl' p CSl"•n' • n l t. . Pr•'>'d ·t Ul t. n<::'o-" nr m "'1) . {. G 
0 SR PRESIDEN'I 1 a ·>:> 1, .. _r· u, .i, -o se-er w-

1 
·· cr .. e. e Ia .I,.~Ir ~-J o -->·• ~ ca11.,z ~ eorgino A~;el•nu _ Aõela;·do 

<;oar os t,1 npaJ 0 P 'E·-; (Faarn ° b'llhlSta. acredito aue ( \'·8to d:J anal- to dê vista que sempre deJendi ··H':':- .1urem3. - Ar.otônio Sall·,~ _ NJ;',,ee~ 
01.,, 1. f'<" 'n' •b,; L 

3!. -d . en;m ·o-me_ endl-, fabeto daria a g:ranC.e n•imero de c-:- +:a Cat::a. a fim de que posramos ?'"""- Filho~ sobr~l Barreto -~Jorge J.lf1,1.' " ·" " .c o. a m qt~e a he>la o dad·~os elo B"asil """"' t ·ab>l! an1 o, ,,,,,,. " ~- b ll'O" a "'~ " , .. ..., .. 
~xpedíente está a termi:I ·1•• ) ., .. · '"'U"C ,. · ' ? . v" · ·:; r_ nos ncss--:s ta fl ·- ••• n r,. - uard ~ C..!turo Hora - l\'n:e:; da Ro~ 

0 SR. NOVAES FTL~O _ fPel:t, --~.1 a. ~ol, gastando ~u"::. e!le1g:11'i n1 bo~a.y~o de pro]eto mod1hcando _fl cha ~ Piton(bo CGvazcanti _ Ary Vt­
::Jrd"m) _ sr p·esidffilte ,_10 a P·C!dU<;:ao e no eng_Janclecnnento :h LN \':i~.."ntf'. para aue po..:sa nbrang .. r anrrn _ ca·ado de ca~ 11 .3 Gil 
v Ex a qUA con Uli~e a r..a<;à ~ .. con Pal-S, um vodto conscleW.e e acertad? mniOl' númer{l de ci1ad?..Oi': que rne- berto M ..... , .. i?;:l.O B~~f'Tií~io-·vazza-
~ent.e .na -~rorrdcra.ção ~O'iruetsl d~ I Comprde;n .o,.~ent1etarw, oue, n~.-~t1 recem, sem ctúvicta, rar\~"lpar da \''i dm·e~ ~ Lima Guimr:trcie<J - Lm~ 

d ~· 1~o '"' ' hora a !SCtl.S$ao .. ,e tema {")lJlD ".si·" r:ta p · bl' vota· no cihs das 'ei I' hora o e:~pediente, a fü11 de que o 1 a•·e~e-n\e ino ortllna ve;o ~ua<: ~; u 1ca. t ". • • • '' _ -~ d~ I11n ~os - Coimbra Buf,t"l -- AlJ 
nobre senador aomes l de Oliveira\ P ~ u b P ,· · · ~ •- ~ coe.<:;, p:-ocurando a~fllH contnbutr Guimarãe<; Gaspar Vc'IOso Go 
conclua suaS ronsideraçõet. . ]conto .... mtec.do~qu~. cou rap:l~-sd~ <ll"'ue- com a ~>ua ovinião. pare a m.elh~ria nu:.r; de Oli;;;ira- Frat>~:!···~~ (;~l'';U~ 

SR 'E t' a OU~.Ja n enc1a, mer-os 1:.\ 1ca, on 'a<-: c d' - dr \'id dos t"abalh" ·· 
O · Ph. SIDE'NTE T O Sznado mais favorJvei ao levantanwr.t.o ::l'J """~< :. D!l It;oe.c; a . .., ·, ~ '·: - S«t!(o Ramos - Prim::; B~ "1: ~301. 

BC:lJba de ouVlr o rrquerim~nto formu- nível do eleitor D~l'a tE~h·imM 0 di~. dn.es ~ rm:ra o apcrte1-..name.1to oi,t 1 
lado pelo nob:e senador N,ovaes Filho. reito dz. voto ~ deterrrina-dO círculJ I vid~ ptiblira brasilcil·a. C\ltüfo bem- O SR. PRESIDENTE: 

O.s Senl~ores S~nRdores QUe o apro- de c'idR.dâos brasi1eiros. I mutto bem 1 • . Res1~onderam à rhJmada ... o Scnh'}-
vam. queuam pf'rmanecq· sentados. Sr. Presidente, esta ~c;ei;'l. CJ v:~to DH-:-{mte /'~ ~w~urso do Sr. ,Çi~- res Senudores; com o Pre.<o;\.dente .. 31. 
(Paus.a) • \ I ao analf<1beto choc-ou en, ~n.·::tnde .par- 1/les de 9oWCtra, 0 _Sr • Apo .. an!_o Esta confimJ~da a falta de número. 

Esta .apro,•ado. , . te o. oo;ün\ão do Pais., Q'l:t"'e rtet.e'111i~ S
1

c_:Ue_s d"'IXa a cadc1ra da pres'- N t d r· d' 
conttnua CGH1 fi p_alavh> o noo!·e, nou um jmnBcto ern cet1(;S setores dr. f.~>nr"1 Cl1te ~ ocupt<dn petn Sr. ~as c:>n :t.:ões, lca a. lDda a mn-

Si:nador Gomes de 01lVeír4. j opinião pública. Te!1ho ouvido, aqut 
1 

Lima 7'ei:rcira. téria dà Ordem do Dia de hOj~. tbd:t 
O SR. 9-<)'MES DE OiJIVE!P.A _- e aH, cert() dess~:lOetamento. cer.sura'i '1. em fa.s·J de votação. 

Sr. P:·esJct;nte. c-:mfesso~me m~uto I ::t essa orientacão dos .reore.se!l. tant.p;~ [ O SR. Ph.ESIDRNTE: Tem a Palavra o nobr...- Senador 
grato ~o ~OCY'e senador N{:lvae.s Flll~o do pOVO nos Ó!'gãos leglslntivos. Sôbre a mesa uma cmmmic~{':lo Olhnn Mãd.:-1·, prin:t:.ero oradm• insc~ito 
pela _gentlleza. e ao Senado .. pela 1!~ sr. p~·-esidente, é, sem dúvid t, cho-, que Val ser lida. · I par.,r:_ f'f.'ta OpOltunidnde. (Pausa). 
~erahdade com que me qdtmtm cv~ .. c~nt':! em r:ertos setores àa opiniã-:>· E' :íào 0 ~'egUirte: Nao está presente. 
h~1Ua1· e.s~as br~ve!-l oonsidf .. ações ~~~ pública, sobretudo naqueles que ain- Tem a Palavra o nobre Sena-dor 
btc _o 1no~nento~o assunto jda quahfl- da detêm 0 poder no Brasil, a cha. OFíCIO ; Coimbrrt Bum~o, s.eg·undo Ol"ador í.tm~ 
Da{'ao eteJtoraL l mada classe da E'litt>, que se pretei:·· Em 9 de setembro de 1957. l crl.to. 
-~stamcs pl'ocu:·a~ào rc-tofUar a po- da dar ao analfabeto o c;irei~o de vc~ Senhr.r P:·e~identr, O SR. SENADOR COIMBRA 

Slçao. QU~ ~ p~·opno bom; senso '.ne to E não Só POl'QUe tnl di,.nos•tãr Cump•.o 0 dev~r de comt!',ltcar 3 BUENO. PRONUNCIA DISCURSO 
:xu·ecut U1d1car mesefi atras. quando · - ·. _ QU" E 
votámos a Lei Eleitcral ora; em vigor. ch~a e:n ~ran?_e part-e os. set~:_~ Vc.ssa Excelência e, p:Jr seu qtto m- JJ. NTREGVE A REV!Si.O 

Tentamos restabelecer s1'tuaç§o u-e rnaiS re.<:pon.sávels (1\ admi.?lstra .. a termédio. ao SenadD Federal, rr .. h: me DO ORADOR. SERA POSTE RI~ 
direi!o de QUantos~ no paL, letra-dos m. as. sob~etudo, . J?Ol'qLlE' ~;erta ~s~en.~ aUH"~"'t~rei do pals por algunHU• •;e- OR}i.fENTE PUBLICADO. 
;JU simple.<: ::tlfobetlzadcs, i estavam! der õe_m:-us o dhett_o de \Dto, aman· manas, no desemt:)enho de hom.:..l~a O SR. JURACY MAGALil.~ES: 
no gôzo plent•. \ \ ger 1:um~ro d~raast~dam!nte ~randc miE.<:iío para a qual Vossa Excelênchl (F:e_la OJ·deun - Sr. Pre..~idente. eu 
suscita~se r:itlda 0 que ponderei a de Cldaélao~ . bra!'lflenoR, de homens me desígncu. de participar da Con- pedb·1a as providências de V. E:!C.a. 

matéria: se o eleitorado feitb nos tê~·-j que. _Bem .dtW<da. ~obretuclo nas. zona" fPrf>rtc·ia da OnHío Interparlarnentar, pv:ra que deixasse ele continuar a .ser 
mos da lei d"l·r-o:;.:ada, n3-o -!era ain(la rur~us, mnda na.o se capa~ttaram a reunü-se dentro de poucos dias em publicada no Piário do Congresso Na. 
I) mais oualifkadO. o mais e~ paz, por- b~~ de seu dit·eito e de seus den''l'E'" Londre.s. ciomtl ~mo ainda existente, a Comis­
r1ue compõsto d0 cidadão a4e s-e cou.. clvicos. mez de Oliz;eira, o Sr. Apolônio são EsDCCial de; Estudos sôbre a refor-
siderava .ttlfa.bdizado. que sabia es- Já agora sabemos. todo;:; os que fa 1!1ii1Ier. ma _ das Tarifas Alfandegárias, que 
cre,rer o seu nome e que, \d~ ccrt~. zemos politlca, q11anto costa ~J.J Go- cons1derou ooncluidos seus trabalhos-, 
.«aberia lê-lo e Je; o mais qfle, ce lhe vêrno e ftQS Pari-idos t·m~t eleif'ãO. O SR. PRESIDtNTE: 
fos.<;e ofel'ecido. ainda que ~m condt- TUdo porque ainda faltll comprecn· com 0 parecer d~do em plenário pelo 
ções precál'ias, visto ser gente malha- são exata dos direítos e dos deve- A Mem fica inteirad.1, Pl.ssn.se à nobre Senador Gaspar venoso. 
bituada aos torneios intel~t.uais, á .. o:: res cívicos. E' pre-ciso buscar Q ~ida- ORCEM: PO DIA O SR. PRESIDENTE: 
ntivid_a~es do espíl'ito, a9 própr:o dão na interi{lr para convencê-lo a 
exerClClO manual da E'~crica, tnal~~. ad::~ alistar-se e a votnr. E• sempre um 1 O.?.nlinuação da votação, em O pedido de V. Ex. a seni atendido. 
tod(lS ê:>ses. senões. se querir;uno.s ne~ ônu5 para quem faz polftica. \ di.scussão única, do Projeto de Le·i O SR. PRESIDENTE: 
g~r o dir~rt;o. do voto a ê~~es ci~a- A tendência de restringir o 0ume-~ da Câmara n.o 13Cl, de 1957, que Ná.o há mais or9.dor inscrito. 
rlaos .maJ tnlÇiactos na arte _da e.scrlta, ro do eleitorado talVe'L ti''r..sse tt V9.P· autot·•·a 0 Poder Executivo a a"'rir, N d · 
devenamos e 1so u A f•ltava d · '""" "' a. a ma1s havendo que tratar, vou • P t · r a e na~ ~· tagem de 1-e UZlr os ônU!' cta '101'a Pelo ]ll[inistêrio ia Fazenda, 0 cré-
n_e..'3-te Pais. e, tora daqui, sob lers que vida pública. sobretudo quan~() a(• I dito especial de ':'r$ 1.~6·7.lSS,I)O, e1:1cerrar a sessão. Designo parn n. p1õ-
VI~em entre outros povos, quem. ad- aspecto econômioo que t~nta já a.e d XJtna a segtúnte 
nuti-sse o voto do analfabeto.\ E vlmos batemos nesta Casa e, sem dúvida, um. estinado a regulariZar as despe. ORDEM DO DIA 
auet quase como um recurso,. que oo- dos mais peno.oos da predominância do sas com a participação do Brasll 
de11.amos cham::~-r. ~o1pe. oontt':, aquê- poder econômico nas eleições, l6n\(,-2.!-. na XI R 1--'nião da!- Altas Partes Sas..são de 10 de setembro de 1957 
las QUe se leyan~a1tam contra. ~.e pl'O- em gra:rde parte-, a incompreensão Contratantes do Ac6rdo Qp·::z s6-
_1eto, q?e ~visa nl.e.r~r a let\ y1gente, do cidadão no exercicio de seu.<; di- bre Tarifas e comérciO, em. Gene~ <Têrça-feira} 
foi aptesc_nt~ds1 plOJeto de teforma reitos políticos. Se tivéssemos que bra, Suíça; tendo Parecer _1avorá- 1 - continuação da votação, em 
da Con.C~tltUJcao. para conceder ao ala "'a D direito de voto a quantos vez, sol:J n,o 741, de 1957, da. Cc- discussão única, do Pro)'eto de Lei 
tma1fa.beto o direito de voto.] . r~ _r ' -Em o~'incípio. Sr. Preside~ te, não cldada.os tenham con1p~etado ". 1da- missão de Finmtças. da Câmnra. n_o 130, de 1957, que au-
somos contrários a essa orientação, de prua se ~azer~_:n e1ei

1
tores, iJ'Iatn?s 0 SR. PRESIDENTE: toriza o POder Executivo a abrir. 

pois é sabido qlle h' muitoslcida.dão aumenta-r de_mu.-.o o e.eitorado nes- pelo Ministério da Fazenda, 0 crédi-
por êste pais er .. fon~a. princl'Palmen. t~ país. Tenamos, então, Nbre-cargFJ Em votaçãc o proJeto. to especial de Cr$ 1.367.198,00, des-
te no lnterior que, embora hão ..:a- amda maiQot l?ara n~Fsà vida polf~\ os Senhores &;:;nadares que o a;ltO- tlnado a regularizar as de3pesas com 
bendo escrever .orovem sua stibslstên- tica, onus murto mats pei':tdo parll

1

.-am, queiram conse1·var-se sentados. a participação do Brasi.l na :&1 Reu 
ela e a da suà família: são [homens a':lantos fazem polft"ica. P?der-se-~~ (Pausa). nião das Altas Partes Contratante!:> 
(1Ue trabalham c têem sobretudo nas diZer que êsse ponto de vista tena \ Está u.provado. do Acôrdo Geral sõbre Tarifas ~ CO-
cidades, uma consciência profissional MJ?edo de a\~':m :moõt? reaUsta e, mércio, em Genebra. Suíça, ten(1.') 
capaz de lhes indicar a or~ntação pratico. CJUe nao nwahd~rla n.queh, O SR. JURACY MAGALliÃES: parecer favorável, sob n." 741, (!e 

~lità1: eda ~iclçã~~cil~~ÍÍr~~!sl ~ 6~: ~~~~rs:~~~~rajs~tti~:ab~~iu,~v~r pr~:: (~ela .crd~m) . - Sr. Prcs~d('r.te, ~a- 19~1,-da V~~~:"à~mdedi~~l:s~~asÍmlr~, 
especialidade aos t"l'abalhado aue' duzem, aindá que não saibam ler e qt<€.ro Hrlf,caÇao da \'Ottt.Çao. do Projeto de Leí dn Câmara n." 15G, 
pertencem ao Partido Tra. a1hlsta escrever. 1 o SR. PRESIDENTE: de 1957. que retifica, sem ônus. a Vi 
Brasileiro. Sr. Presidente, teremos dE' a~!ançm· n.0 3.032. de 19 de dezemoro de 191}(}. 

Estou certo & QUe grande p rte dos pari ptlf":ftÕ', ir pre;;nrru~do as nlassns,l Va!-se p~_'Oceder à ''<"rificaç.io da vo- que autorJza ~ abertura df> crédito ... 
nnalfabet(!S, onrt·ários urbano~, vota- os <'l.daCI~<'s hn<>i1r-i<;C<>, !)8"a oue 1h"" t~('lo, so'icitnda !~e!o nobr~ s·:n..tdm· espef'ini.<:. a diVeJ·~os órp:f,ob elo PoJr:·r 
l'lam consciênte e acertaõamint-e no, pcss:.ln:O~ conceder 1lqat:e:- ctireiws, Jnracy Magn11-.ft~. 1 Ex~utivo, tendo P;.\feccr f:;};orá><;:.. 

I 
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'oob n.• 744, da ComiS!Ao de Flnan-,13 - VotaçAo, om discussAo !lnica,l DISCURSO PRONUNciADO PELO[ Sente o lhfcutivo Da eplde:'l!l• Je 
~s. do ProjeW de Lei da Câmara o.• 74, SR. SENADOR KEd.OJNALDO dltJcUláod<s qU..-~ cao <n• 

·. 3 ,_ votaçãD, em discussão única. de 1957, que concede a pensã_o, espe- CAVALCAN'f!, N'A SE3Sli<.J .B:X~/ do. OlX?dec~:~_·ui'O ao ;;:·<JJ.;,':.:J, q:1:- r.r.-3' 
:· c;Iaredação final do Projeto de Let da cial de Cr:i: 3. ooo,co mensais a Fi1a- TRAORDINARL-\ U~OTURN.à), Di! convida a del.:(al' a tnh\lna, à.e&E'l~ria. 

senado n.<» 14 de 1957, que dá ao A.e mila da 511\'a, filha de J;í'ranclsoo !ná~ 5 DE SErEM:SRO DE 1957, QU:E que n~ dês.s·::.rnos a.s rnã ! nu~ . ., <-te-
~-' roporto de CÓdó, no Estado do Ma- cio da Silv::t, ex-inspetor cte linh:;.s SERIA PUBLICADO .POS'l'l!:R!OR.- gUa, de modo a ap1:ov~.rmoa ês~e pro· 

ranhúo, o nome de ''Magalhães de t.elegrâflcas do Ministério ds. Viação :MEN'l'E. j.eto, porque êle deixa o B:-asil ~· 
Alr:neida" lredação ofercdda pela e Obrns Públicas, tendo Fareceres em 1aoo das -ou':J'a.& N3.~óes. (M~tt<l 
COmissão de 8edaçáo, em seu Pare-~ Contrários, sob ns. 734 e 735, de 1957, O SR. IíERGIIfALDO CAVAL~ bem)_·--------~--~--
cer t1.0 738, de 1957>. das Comi~sóes de: CC'1Stituição ~ CA:N'Ti; 

-

4 - Votaç:lo, em discussão única, Justlçfl. e de Finanças. D!SOURSO P:RON'UNC!ADo PELO 
a. redação fillal do Projeto de we.l 13 - Votação, em prlme~ra dis- (Par~ encam:nhar a votação -.Não SR. SENADO R 1'\:gRGI~AL:DO 
reto Leglsla.tivo n."" 24, de 1957, que 1 cuss§.o do Pr<Jjeto de Refori.na C<Jns- !ot ret'l:>W pelo orador) Sr. ?•·~s1d.::n~ I CA.VALC~:.NTI. NA s·~SSAO EX .. 
prova a de<:tsão do Tribunal de Con. titucional n.0 1, de 1957, que substitui te, vê V. :fux.u. _Qlle as vc~. nu.,, dz. 'l."&A.ORDINARIA (NO""i'URNA' PB 

tas óenegatóri(l. de regiStro ao co·1- o § 4.0 do art. 4." do Ato a.as Dispo- m:.;ar.a, malll.LG~.amo.s tamtn:m a 5 t>E SZTEMBRO D~ ){}~7. QTJ"E: 
trato celebrado entre o Oepartam.:-n. 11içôes 'I'rs.nsitórlas Oncllltd:l em or- nos.::.a .sunpat1a ?~la minoria. i\'ilnha. S"Ellt,A.: PUBLICADO J?OSTERlOR• 
to N9.ciona1 de Obras contra as ae. d.em do Dia, nos têrmos da art. 91, pl·e.sença nesta tnbuna, de c.:~t:J m ... ~ I MENTE, 
case a Imob1liária José Gentil S.A .. letra a. do Ftegimento Interno. em I do, .se hã. ltJ COllVl_X: é o'ttstrn!-:1-:.r~~s .. a. 
para a toca.~ã.o d.e tmóveis na cid~ue virtude do Req_uerünento n.o 375, de 11:swu 02rto de ~ arna.nhf~ a1JUI1S O SR. KERGIJU.LDO CAVAJ... 
de FortsJeza, capitaJ do Estado .jo 1957, do Sr. Senador CaJad:t de Cas- )orv...allstas CüVU1g.e.rão que o :Sen.!ldOt 1 CAN1'1: 
ceará. (redação .oferecida peJa co- tro, aprovado na 2.a sessão extraar- KerglnalC:o cav2.lc~nti, embora. p::r·l . .. ~ 

1 
.4 

missão de Redação, em seu Pilreccr diné.ria de 5 d:e agósto findo>, tendo tencendo a.o gr~nno ma.jotitári~), :re · (~ctra e:cp~. pessoal - No o .. +ot 
n.P 789, de I957J. parecer contrArio, sob n.o '774, de 1957, solvc.u-se a a~t)mpanha.t stus P.~t· revzsto pelo oraãor> _Sr. Prest.ien.il;!, 

5 - Votação, em discussão única. da Comts.sâo Especial. Ihantes culege:s da oposição, Jmpe- acat:B. v. E:.' de, venfica.r qU':! f'J.n"" 

da redação final cto J;'roJeto de De· 14 - Votação, em dlscuss~ única, dindo quJ, neste momento, a ca...,a 1 dk ~ r.~t3. ,_,;~· \1\o. há númet<'J l)a.l'& 
ereto Legislativo n.O 8, de 1957, que da redação final das emendas do se~ possa votar o Projeto. ,. vo-..a_ça'O, nao ~ré~ per_ se tratlil.t ,.~e 
detennina. Q registro do contl'ato de nado ao Projete de LeJ da Câmara: sr Pt·es.ídente não pretendo justifi~ .seasa.o ext}'aordmá.!la. l-1St.o cOJJ!l>&~ ·• 
tocacãO celebrado entre o Serviço do n.o 142, de 1957, que estima B Recei· car-ine p:Jr est~ atitude. EtHtetr.!lto, ':-~~ ;';a\S d~ 3i:x ~~s.d1ru, ~· 
PatritnõnJo da União e a Cornpanhta ta e fixa. a .Despesa da União para o 0 pro·.eto que ora se focaliza já ctevial r.rl~ •~ que V. · · ec &.l'Ufi ...--r 
Cerâmica Brasileira. tredação ofere- exerc1cio financeiro de 1957 - Ane. t:: sido aprovado porque e do& qu! gen.tUeze., quantos oompa.reeeram, • .-. .. 
cida. pela. Comissão de Redação em Xo n.o 3 - órgãos Auxílíares - Su- devia-m ro~recer Uma pausa na obs· t&men:~ • 
.5eu .Parecer n.o 790, de 1957>. banexo 3.02 - Conselho N'a<:íonaJ de trução criando a.ssim para o no~sv 1 o Sft PRESlDENTE - tn!otma.rtl 

6 _. votação, em discUilsâ<> única, Ecofl;omia. <re~ação oferecida yela J pais, ®m a .sua apro;ação, a p<J~i')ão dentro ~m pcuco a v. EJ,:.•. 
do Parecer n.~ 784, de 1957. da. Co- Con11s.são de Finanças, em seu Pa~ .. de re.spoilsabilidade que assun1íu me-
missão de Constituição e Justiça, pe- recer n.o 802, de 19671. ! diante um contprom~so. O ~R.. UR.~lNA.L-00 CA\TAl.OA.'N• 
lo arquivamento do Oficio n.o S-4, 15 ._ Votação, em discussão única./ TI - '!!rtha. eu, portanto. IOJ)eja..o;: ra· 
de 1957, dO Primeiro Juizado Mun1- do Projeto de Lei da. Câmara n.a 142, Esse projeto, q~e jâ. devia. ~s~~I zõ~s quando 8{)1\Citava uma. IH'SSlll e1t"' 
ci:pa.l de .?ô."'to Alegre-, Estado do Rio de 1957, que estima a Receita e ftxa sprovadc, é _au_torJ.Zação para. ab.nr- tre.crdlná.ria e ju.tJ!icava, A tarcf~ Jt..f 
Grande do SUl, solicitando ao Sena· a Despesa ela União Para o exerci r-io se •. p:Io Min~.sterio da Fazenaa um rat:õe~ q~e. ponderavam para. advo;ar 
Uo Federal lkenca para proce&sar D financeiro de 1958 - Anexo 4 - Po. ~reó1to especial ô.-e Cr$ 1.'31>''1.19~,00 tal pTOlJO:Slto. 
Sr. Senador Anlbal di Primio Beek. der E;xecutlvo - 4.18 - .Minis':.ér·o w:.stinado ~- _re~l!larizar as desoe.as 0 SR PR:tBIDI!NTE _ Informo 

1 - votação em discus.são úntca das Relações Exteriores, tendo !?are- corn a -p<art'.t.clp~~at~ 13 .. ::. ~'ta:&\\ li~ X.! 11 v ~a que compareceram 35 s.­
das emendas da Câmara ao Projeto cer, sob n.0 805, de 1957, da Corr:is. Re\ T.1fi<' das Altas Partes Co.>ntl·~- l:lhor:<~s SenadOr411J 
de Lei do Senado, n." 31, de 1956. são de: .Finança!, tavortvel ao proje- tantes do ~cõrd.o Oe:al .sôbre :"~ri~ ~ • 
que modifica disposições da Conm- to e à emenda de plenár1o e apre- f~ e Co.merclo, e!ll Getlebra, SUlÇ.l, O SR. !<ERGJNALDO CAVALCA~"'f· 
lida~ão das Leis do Trabalho, no to· c;ento.ndo as emendas de 11úmerw· outubro_ de H:J56. . 'X'.t - Ob:ig:ado a V. EJc.•, 

~ ~nte • co~tituição de tedernçõe . ., 2-C a 16-C. Já_ t~v-~ oc~1tl.o de ai$.SlBtlJ.' neste Dizia. eu sr. Presi:'t:nte, que dU• 
:.. (mcluidas em Ordem do Dia em vir· 16 - Votação, em discussão única, plenarlo - nao se_l _em que .a.no - e rante o dia, sendo nós hOmelli' ,polf• 
i- tude de dl:>t;J:!n~a de irtter.sticio, c:on· do ProJeto de Decreto Leg1slntivc uzn ();bate a propcslto. de dívida d[S tico.s, vinculados a 1nt~rêsses eleito-
~- cedida na: :'lessão anterior, a reque- n.0 23, de 1956, originário da Câmar:t sa na~ureza, no qual lo't . .sanenta~·.) re.ll nos Estadas, era possJve1 f nz"'ls• .At. 

runento do Sr, Senador Abelardo Ju~ dos Deputados, a..ue a'Prova o têrmt que nao po~ería:no.s contmuar tnd~·- vel admitir·se que procurassem~» 01 
relllá), tendo vareceres contrárjo' de contrato ceJe.br:::do entre o pe. trrentes a Intuaçao qu-a nos c;;>}o:;an~ Mlnisth'i06 o.s .Autarqula.s ·1g.ilf com: 
<ns. 799 e 800, de 1957) das Cotnis, po.rtamento Nacional de Port(}S, Rio::: naquela. pOsiçã-o indof62j4vel a, que iH:!• entra;mc.s em entendirllento. de 
fíões: de COnstituição e Ju.sth;:a e de e Canatl'i e a firma Moinhos Brasilei· vu1g~.rmente .se co.stuma chamar d€jlnodo a .satlsfaz~rem nr:.o só lf.s aapt­
Legislaçâo SocJaJ. iro.s S. A, lMOBRASA), para 0 ar "C[ll.a~eircs". ra(!'Õ!I dos no~scs corr~)lgionàrlos, oo--. 

8 - Votação em dlscussã.Q única rends:mento de terreno na zona dl D; fa.to, . .não deixam ~ ter razão rno às mais ju.::;tas atndn, dos n:;ss-::~a 
do Projeto de Lei da Câmara n. 0 10. nórto de Natnl, no Estndo do Ri·1l O! qu.:: assun se pronunciavam pol'w &t.a-àos. A no2te, porO:"n t;.odos nts 
de 1957, que flxa em seis (6) o nú Grande do Norte, onde será construi. que, 110 est:angeiro, delegadoa nosso3 poderiamos compa,reoe!'. aqui, visto 
m:er.o d? , horas de tr~ calho diário d~ uma instalação pata moinho de ~ mesmo p~rlarn.entare~, em vi:~udt que as repartiyões cstarlam tec~sdu, 
dos cabme1ros de eievador e dá ou- trtg·o, IUl qual o TribUnal de Conta~ do d;:oscumpr1mento de certas obnga- a.s autarquias sem exped.'t.'nte e. con .. 
trRs providências (incluído em Or- rec~:sou regiRtro em se:gsão de 16 dr gõ2S ou comproml...<:..sos, ~ncontr~nrarn, s~nuêntemente, hav~ndo bba·votlt!.de. 
dem do dia, em virtude de dispensa setembro de 1!;55, tendo Parf'reres ü.!ellzmente, ~e.o;erva.s QUe nAo eram mi!1;e!"t1 daríamos à!'l votaç~s. 
de fnterstjcJ,., concedida na sessão F'.!tvoráveis, sob n~. 2 .. !KJ. 29! e 787, dei ag:e.s.:ive.o;, .sentíamOs que elas pai.::it- verifica-se Sr. PresiD-ente, que nlo 
antenor, a requerimento do Senhor 1957, da~ CnmJc:sõe.o:: d~ Constltuiçán vflm no art. . é portanto pela ch·cunstãncta de não 
senador G!Jberto Marinho>, tendo e Justiça; de Finn.r...-n.": e de :Econo- Ora, o bOm nome e o crecUt.1 de têrm()s número p8.ra votar-ão durant~ 
'Pareceres fa\·oráveis, sob numeras '191 rnia. uma nação aof:em. na. sua ttN:itura o dla: qu-e com mai.s soO!'a.da; .r,ntJo 
e 792, de 1i157, das Comíssóes: de 17 - Dü:cu.•,s:!o ün;cn. do l?roj2 to qtl~tndo não atenCr~mos, em tempo ná- não have:rla n1. s·e.s:::ão da notte a<> 
l!:conomta e de Leglslar:âo .Social. de Lei da Câinara n.o 51, de 1D52, que bil. a circunstâncias 1le.ss~ na~.u:-e2ll r2vés disso, pelo qu? v. Ex.a acaba 

9 - Votação, em discus1:1ão úntca homologa, p~ra todos os efPi~os, a Lej Comp!·e:mão que .a p::~Ucla nos crm- de anuncí:>.r conclui~se que a .noite 
do .Requerimento n." 447, de 1957, do n.P 539, d~ 12 de j:1r.rh·o de 1!148. do du~. vezes, por caminh-9.! n!-1) dlrel é mal:~ Prop!da pqra con.s·egtlirmJoS o 
Sr. Mário POrto e outros Srs. Sena~ aio Grande do Sul, (jtle dlsp5e ~ô!J,re turvO$, m~.'> torcicoloso.s; admito, aJn· quorum regimental r.ara vctaçiO. 
dores, solicltand<J urgência, nos têr· a diplomação em cur~9.o; rsLad_ua{s de da, que nesse óu:lário etn que nã-u Sr. ?residente, ap"rove!to 0 e:nsê.fo 
mos do art. 166, ª 3,", da Regimento formacfro da prof<'.<;-:O:-t~-'> pnmarlO-'>, rarJ nos empenhamO!, jogul'!~,..,-md~ o uara (tJclarar cYU€ o partido SocW 
lnterno. para. o Projeto de Lei da tenda Pareceres Con~!·i'.tfo,~ . .sob n~mP- es;)adagão cbstruciOnistas· com qu~ Prof!rresiS!à está cum....,rindo dl~a-

. Câtnara. n.0 131 de 1957, que disp:Se :ros lú6, de 1SS6, 30::1 c 781. Ô! 10'"11, f1oreteiam os colegas d& Mlnorla. CJIJl ,nent~ 0 s seus compromissos para com 

t. !iôbre crédltos orç~mentârios destina- das Cnm!$sõe.<; de: Constuuü:.iío e Jvs- a graç;. e a Jev2;m florentina .,ue <'ft- f!. MaJoria e o honrado e emm. ·.•.ma 
os à defesa contra as sêcas do D()r· tíçR; e de, Edusac~o ,fl Cnttnrn. racterit~vr.m os orna-das ~par.;achin;; Presidente' da Rep(I:I:;Uca, sr. Juc~1fna 

.... este, regula a forma. de pagamento 13 - Dtscussao ún•c.ot d(') Prt>~"'to de dos fins do século d,ezesse~•~: entre·' Kub-itschek. n., meu l)a.rtido J;;Ó um 

'

e prêmios pela construc:ão de açu- T"ei da Câmara n.g 143, de 1957, que [anta, é m.Lster ~ue ccntem!Wrlz"'nt:IS -"'Dador não comnarf'~PU. Não se en .. 
, es em coot"'rnção e dá outras pro~ flutOrizn o Podrr E·{ecntivo a r.bcir no numa c~rta linh[l., oomo a de urr: in~ cont.rando no Rio não tev-e avisO dM- "' 
ídêndas. Poder. Judic}á.J:in. - JnsUr.A Eleitoral tof!rfss~ tal qual o que tem1Js à mão, ta sessão. Tmt~hie do R~nadoi· Ll".PU 

,~~ 10 - Votaçã.o, em discussão únics, - 'l'ribUn::~J Rr:r-1oral Eleitoral d'J E<i.. isto é, o de a..c;s-egorar, lá !ora. ao P!'Pstes, oue eo;t:i hJ E:sta.do de são 
;-do Requerimen~ n." 448, de 1957 •ic tado do Espfrlto Santo - o crédito nos:;o f'als, o bom tom, o bom no!t!e paulo. Nãa faltarn 0.c; portant-.1, ~ 

Senhor Cunha. Melo e outros Srs. ~-;e- C'o:pectrl de Crs 17s.ono.oo par~ .a.tel_!~ a repercu.s:sãa simpãtlca. no.s.~as rMpons~~ili~ades. ct:mscMs quê 
nadares, solíc1tando urgéncia, nos 1 der. ao PU;t:'!mento de grf!~hLcar-ao Sr. P~•'sldente, tal é a signiJ'icuçã.J de que, cte rr:P<>ma rorrna que a Ml• 
têrmos do art. 156, § 3:•. do Regi.-j ::tdic:r:mal Por tempo ~e serv1çn "!.OS do projeto n.?.<; Jiz1has brancas em que 11oría cumore dev?t pflra ela .sagra :ro, 
tnento lnterno, para o Projeto cte: n?rVldorcs da S~cretarHl daOltf'le Tri• se põe, no art. 2.', determina o J:e- nM também no:; desincumbtmn& de 
Lei da Câmara n.o 179, de 195'1, QlJeJ huna.l, tlo cx~'rcldo d~ 1956. t_"'ndl) gis.1·o automá.tic:; velo rribunai de um devel' para nós igualmente lógicO 
retífica a Lei n.u 2.996, de 10 de de~ PMPcrr !a_:·or~veL _sob n.o 807, de 1951. CJntas. se nos d't':tnos ao t:'::rbalho e razoável. 
zembro de 1956, que e.c;tima a receua àr~ I"Jomi."<:~o de~ Fm;m('as. de examinar com bom enten<ifmé'nto o sr. Daniel Krieger _ Permite 
e fixa a de~pesa da Umão p.tra 0 19 :- Dto:cu~ao unica. do Pro,leto o que aqui se encontra. re.sutt:t fla .. v Ex.a um ao<Jrl,'? 
e:rcerc1cio de 1957. de Lpz d:'?. Câmara n.oo 159, d~ 1951. grantem.ente a hnperiosa necel!::::ídR..de o SR.. R::ERGINALDO CAVALCAN .. 

11 - Votação, em discussão única r"IUC m(lfliflca o art. 5. dn. LeJ nt'J:mp.- para o Govêrno de ver aprovar, quan- 'l'I _ pof.s não. 
da redac:zo final das emendas do Se- ro l.!i~l. de ,26 d;. df'Zf''Tlbro d~ 19~1 to an~s. o crédito. o Sr. Daniel Krteger _ se 0 par .. 
nado ao Projet-o de Lel da Câ.mara NU~ l'l1r.rrn d1sno.::l\Jvos da leg\~)p_,.~/'1 Hão de V Ex• está, cum rindo com 'io 142, de 1957, que estima a. Recei- vír.-er:te sóbrn crfmf>.q rontra a f'cn~ O SR. PRESIDeNTE (fazendo soar 0 seu deVer ·e a Minar~ também, 

e fixa a Oespe;oa da União p~J.ra o Ol"'nl'a popPl"r h''hd'l ~~rf'C"r 'B'nv,o- ~3 tl:m}1'J.~S) P-c.nn.\~·me l~\)tM. ~~ quem está. iaitandc ao seu dever? · .-
ercicio fin~ncetro de 195S .._ Ane. :~vel .. "'<>h n.o_77:3 ... df' lq,,. ria Comrs~ n~bre o.ador que o tempo esta " O SR. R:ERGINALDO CAVAT...OAN .. 

;a 4." - Podet· Executivo - 4.08 - .?o rl~ dm~:::ht1 ~ 1 c:'tc e ,Ju<;t.-iça. te. minar· TI - A resposta está neste t:,l'liiTio;.. 
Con ... eJho Nacional do Petróleo ofe. Esta enc. rraaa a seo:;,o:i'J.o. O SR. KE'RGIN~<\LDO CAVALCA:N'- eu não a darei. Permita..me v: _. 
reeida peta Cnmi!';Sáo de Finanças. Leva.nta.~se a .sessão às 17 ho·, TI - Obrh;;·ado tt V, Ex.•. Sr. Pre ... nãc chegue a ês.se ponto, porque nAo 
em seu Parecer n." 803. de 1957) . ras e 15 minutos. i si':'.ente desejo !aZfl' qualquer censura~ J./JJl8B 

;---
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& mim tal ,ren.sam.ento, pprqun~to I O SR. KEROINALDO CAVAL· da1·es. Na realidade. assim está aoon·· 
tenho os emim:ntes colegas na. rnf"..~! CANTI Exato. a tod-o c momento; tecendo. se!ll- querer censurar . quem 
consid<.l'ação. ( \e têm desenvolvido um tmba.lho vi• quer que sela· entendemos. dev1a €~-

Resguardo-me. pol'ém, d4 crt.,ceas i gilante e e~cepcion'!.l no s_entido ~e tar em f~~ apenas êsSe proje~, poiS, 
futuras, asseverando que tudO• est2mosl traz~ a Mru;ma a este recmto. p~la 

1 

do. conhallO., podemos pre.)Udlcar o 
!aze1.cto. v. Ex-a, sr. Presi1ente, í~'- votar os P~'OJetos da Ord~ n do DHt. Ptu.s, 
dficou 0 esfôrço que eu fiz hoje, nes- Sr. P~sldente. V. E.x. me per- _o S.~· Cunha iltel_lo .- Podemos, 
ta se&'-âO, ocupando por du* vêz:!s a 

1 
n:Ha que diga, sem deslustre pant I nao; Ja estamo~ preJUdicando. 

tribuna, na primeira inteira~nte des-~ nmguém-~ mas c<;m1 prof~ndo p.esar O Sr: Benedtto l('a!ladares - ~T_e­
prepar•~do e, na segunda tomo um no coraçao, que e IamentP.vel t-et de l nho b-à.st_a_nte autoridade paxa a ... ~1m 

•1 · po«sibilidaCP dentro; do tem- reconhecer e confessar qm· algun.s me manifestar. porque, certa. felta­
ape 0 . a.,, ~ ue cons.fguí.ss.amQs 0 nú- . poucos Senadcre.s da Maioria. no quan~o a, bano.ada da 1\S-'>i'NJlCl:l L<e­

~~~r pa~~ce~sário à Votação 1dos p:o- 1 exercício de um plano político c~Klr- g1.slaüy~ de Minas Gerais te1~tou 
·e:o~ constant~:s J.a Ordem ctt o1a. [ den::;.d&, segundo a sua. .·~r:.enraçao _e O'll:Struu o Orça~nen_to. no Governo 
J Sr p•·es;d.,nte estamí·t <=endc os seus objetives disciplmad-os. esta I Milton Cll;IDPOS. llgu~l o telefone para 

• ~ • • '" ' ' 1 •• • .. ~ i nos levando, a. esta nnioria. de !3el~ Hormonte e diSSe a-o Lide!' da 
venc1dm;, nos~ ~s ~a Ma.or a, ~sta_ 1 vencida, porque na realictade. esta- , .o.\A:moria, nessa ocasião o Sr. Tan­
mo~ :.sendo m.,lónamente lv~nc.do.s, , mos sendo V·2-ncidüs e vencidos por ! cred.o Neves, que :JÓS,. c).irig-entes d.o 
per.n.tdm-ruc c1S S.~s. _ Senajmes. que I nós mesmos. e nlo por êl€5· ".)eln. Partid-o Soci.ai. Demoerat>co- não -con­
eu 'tfto~ça esta coár~fLSSao; e_ vencidOS! . ! falta de decisão nossa de combater, ~!dávamos, abSolutamente. c<?m essa 
rep. o-o c::nn m oua maw · pe os . · 1 1 . . · .· v.r.rtucte. porque podia prejudicar o 

• g·rande~ partidos que se renh.·esentam I vencid?S· _-a vez, por .U~ propo.,HO Est . . 
~. · :ti. _ que nao .se1 como expnmr ·, mas que . ado de Mma.s. A bancada, 1me· 

nesta_ Casa. e d C(~~ ã~fmàra. $. O. c?m lá fora O povo r~efinirá. CC•mo O pro- dlatamente, Ce&..."''U a obstrução. &ste 

hro~~i-~t."~ ~~-e~·fd1:~It~e da e I:lf~~~\icao pósito de desacreditar o próprio Go- od me~1 . tJ<lnto de vista, sem intuito 
"· •.. . ·• . ··1 ' vêrno e cn 1ca o. quem qua· que seja. 

Sr. Jusceln:o Kubitschek . .J 0 'sR PRESIDENTE <Fazendo .Aliás, 'os que aqui não compa1·ecel'arn 
Honra seJa feita _aos qu1 comp~- soar os 'timpanos) P-ermito-me I hoje estão concorrente para p:eiu-

receram a est..a st:~ao. na?~me del- lembrar ao nobre orador que 0 tem- dicar o País e assim também os que 
xal"!do mal por have-kt pl-elt ad~. P,?r po está terminado. fazem obstrução aos proj€tos de que 
malS de uma vez. Aos quP qw nao . · 'd 1 disoordam 
\'ieram l}Or m(}tivos L·azoáve s· honra Sr. Pr~sld~nte. estou cony-enci o O oR .PR'~"ro~~ (F d · · · · l' - de que na o e o chamado ProJeto Be- ..., · . ~ ~'~ .1..1:> - azen o 
tamhem lhes seJa, mas _aos que nao nedito VaHadares ue est·i em cau- soar os t1mpanos) - Pondero aos 
compa~·eceram: sem m~tlVo pondero- sa mas a política q do sr' Juscelino nob1-es Sen-adores que o tempo de .:tne 
so. C:.exo. a mterrogaçao f rmulada, KÔ.-bitschek e ·dos partidos que 0 o orado1· dispunha Jl\ es-rá findo, mas 
ne_!>te _r-ecmto, ))elo nobr-e_ ~nador oia apeiam. como há poucos dms, concordei com 
Mmor1:1. S_r. Daniel Kneg~·· . 0 Sr. Gaspar Velloso _ perm!Le a d,emora, na tribuna., de membros da 

St•, Pres1den:e, a "'!"erdade a tnst~ V. Ex.s um ~.parte? Minoria, adoto agora atitude idêntica 
verdad~ que {~ prec1so co essar a 0 SP... KERGIN.ALDO CAV .AL· para com os Sen-adores da Maioria 
Nação é qu~ estamos sen ,o esma· CAN'n _ com t-e-do 0 p:azer. · O SR. KERG~NALDO CAVAL· 
gados e v€nc1dos por nós mesmos.. 0 .sr. Gaspar Velloso _ Sr. Pl'e- CANTI - Sr. Presidente, ag;adeço 

O Sr Neves da Rocha -li Por nos sid-ente, queria. apenas, cem permis· a tolerância de v. Ex:. 8
, 

mesmcs: exatamente. - d d O Sr. Lima Tezxeira - Permite 
O SR. KE~GINALDO CAVAL- sa~ ~If~a ~~R'aL"lALDO CAVAL- V. Ex.a um aparte? 

CANTI - Dai por que. ~r. Pre- AN · ·d ~ 
sidente. não sei nem 0 qpe possa C TI - E c~o Presl ente. O o:::R. ~INALDO CAVAL-
diZer a esta Casa. nem ~ mesmo O Sr. Gaspar Velloso - • •. e do CANTI - ~om nao: . 
se posso aconselhar alguma! coisa os ilustre Preside~}. esclarecer que oo ~O Sr.. Ltrna l'elxe-zra - Muitas 
nobre~ lidere~. I Senadores do Partido Social Demo- vezes d1vergl de _V. Ex.a. sobretudo 

0 Sr. Cunha. llfe!lo _ 1 Permite crático estão faltando às sessões por na fase da votaçao, quando me ~n·-
V. Ex. a um aparte? ! motivos justos. Os Senadores Limei- CO? trava na Mesa, ante~ e anteontem, 

I ra Bitt.enoourt e AlvarQ Adolpho es~ nao marcando sessao extram:di.· 
~o O SR. KE~GINALDO · CAVAL- tão em campanha eleiOOral de grau- nária ... 

OANTI - Pois não, j de envergadura em B;:lfm do Pará: O SR. KERGJNALDQ. CAVAL-

.. 

q ~r. Cunha .~~ello - ~id~r da dois Senadores do Estado do Rio CA~TI- V. -~·a é o chefe, quando 
Ma1ona temooranamente. nao es- tamb:ém não puderam con1parecer ~m esta na Pre.s1denc1a; eu, também, 
qu.eço . a defesa que _me Jmere-ce_m virtude de reuniã-o hoje realizada quando lá. me enco!l.tro, sou rígido no 
meus liderados do Parhdo · .. rrabalhlS· para tratar da. sucessão governamen- cumprimento do Regimento inclu­
ta. Brasileiro. Informo a v.! Ex.a que tal no Estado. e o senador Gilberto sive pa.ra chamar à ordem iÜdiscipli­
dois dêles se acham em gra}•e estad-o Marinho, também a.usen~e tü1ha re~ nados tais como eu. 
de • saúde~: in~{~rnado na r. asa de união marcada para esta data. com O Sr. Lima Teixei!a - Eu . me 
Saude Sao Vwente, o Se'l.'i.ai:tor Tar- o seu grupo eleitonl. Eis por que, opús a marcar sesSões extraordma.­
eíslo Miranda; outro, o Senddor ArOO à tarde. achei que possivelmente não rias, porque verifiquei que a lista de 
Leão. ~wu muito mal a I noite de teriamos número. Meus liderados do presença acusava o número de qua.­
ontcm. Finalmente. no Amazonas Partido Social Democrático. entre- renta e três Senhores Senadores an .. 
encontra-se o Senador Mourão Viei· tanto, na próxima 'rennião em que teontem; ontem, acusava, ainda a 
ra. e mais um liderado m-eu está se apreciará efetivamente a Ordem presença de quarenta e dois, e h~je 
representando o Senado. ~~ Lon~ do Dia. - certrunente na segunda quarenta e quatl'O. Se número exi;;~ 
d.reo:;. [ feira - estarão aqui, como V. Ex:.11 tia. para votação e se aqui não campa.. 

o Sit. Kll:RGINALDeoo I CAVAL- d-eseja, manifestando tod.o o seu receram, os motivos deVlam ser os 
OANTI - ~ses estão j9.stificados apôio à sábia politica e à elevada mesmos que haviam de persistir para 
por minhas pala:nss. f obra administrativa do nosso ilustre a sessão extraoruinária. Por isso 

O Sr. Cunha Melro - a infor- Presidente Juscelino Kublt.schek. me neguei a atender o apêlo feito 
mação que dou a V. Ex.a não se O SR. KERGINALDO OAVA.L- por V. Ex.a de marcar sessão ex~m­
tire nenhuma. conclusão Capaz de CANTI - COnfortam-me muito as ordinária. Sabia que o resultado 
atingir a quem quer qu~ ~ja, palavras de V. Ex.a e essa espera.n.. seria êste. As· causaa não sabemos 

O SR. Kli!RGINALI10 i CAVAL- ça me animará. quais sejam. 
CANTI - Sei que V. Ex}", assim p Sr. Be'1zedito Vallacüues - Per- O Sr. Vivaldo Lima - Não se deve 
como o nobre Senador GaSpar Vel- rt!Ita-me o nobre orado! a inten-up- cul~r a. Minoria pela •ma. obstrução, 
Ioso... ç~o. V. Ex. a, dL..c:se tr..u1to bem que pedmdo verificação da votação de 

O Sr. Cunha Mello - E: amos aq1.1\ In.~ está em Jôg?. sOmente a propo- todos os: projetos, pOis ês.st é 0 ~:eu 
a todo mome11to. stçao que denommam Pl'Qjeto Va.lla- papel, culpada é a Ma.torla._ 
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O Sr. Lima Teb .. eira -A ~in=~ 
não tem responsabilidade nisso. El.u .) 
está no seu p~pe1 Lie fazer obstruçã-O .-.~ 

o Sr. D(Lntel K?ieger - Quant<Jr .~"3 
membros tem a Maioria desta. Crua ~ i 

O SR. KERGlNALDO CAVAL · ·· 
CANTI - confe!X;o a V. Ex. 9 , que :• 
nesse cálculo sou fraco. '·1 

O Sr. Dan-iel Knege1· - Rcsr.onclo :. 
de imediato: quarenta e oho. · 
sendo que pa.ra o funcionamento ó.o- .,.' 
~enado são nece:ssãrios apenas da·~' 
têrços d~sa. Ma.bria. Por que nf 
<esolveu? Estamos obstruindo, n1· 
àa Minoria, no ex-erciciQ de um lE'g~­
timo direito e porque sentimos a ue ... 
mocracia ameaçadq pelo projeto do 
Senador B~nedito Vale.dares. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Neste particular não e.s~u-
mos de acôrdo. · 

O Sr. Benedito Valadares - Por 
que não se reserva a. Minoria. para o!JS-. 
~ruir apenas o pro~t!to de minha au­
t-oria ? 

O Sr. Daniel Krieger - Porqu:? 
precisamos alertar a Nação cont•·a 
êsse projeto. se V. Excias. da M~io~ 
ria se mobilizarem, apl'l)\'121.-lO-ão em 
qualquer momento. 

O Sr. Benedito Valadares - A 
proposição nem se:;;uer chegou ao Se­
nado. 

o Sr. Daniel Krzeger - Mas já, a 
Maioria se apresta para. atingiu seu 
cbjetivo de sufocar a livr·e manif~s­
tação da vontade popular. 

O Sr. Benedito Valadares - Tenl~o 
objetivo muito diferente, que é não 
prejudicar a Nação 

O Sr. Daniel Krieyer - Vossa. Ex­
celências não prejudicam, porque são 
Maioria e resolvem como entendem. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os tímpanos) - Atenção ! o 
tempo está esgotado. Peço aos no~ 
ores Senadol'€s que permitam ao om .. 
dor encelTar suas considerações. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI- Sr~ Presidente, V. Ex.a lá. 
me concedeu tol~rã.ncia, mM devo 
dizer ao nobre Senador Daniel 
Krieger que, feliz ou infellzmentR, 
embo1·a não tendo pontos de vi.sLa 
idênticos aos do Senador Bened!tn 
Valadares", não obstruiremos, porém 
votaremos contra. a projeto. 

MUito obrigado a V. Ex. a. Sr. Pr~~ 
sidente. - (llfuito bem/) 

SECRETARIA DO SENA[iQ 
FEDERAL 

CONCORMNCIA ADMI­
NISTRATIVA 

Torno público, para conhecimento 
dos interessados, que a Diretoria lic 
Contabilidade da Secretaria do Se· 
nado Federal receoerá proposta, a~é 
o dia 1:_0 de sete~tu'o próximo, pa.ra. 
confecçao de umformes de casimira 
c brim para os funcionários da Poi­
taria. Maiores detalhes serão pres­
tados diàrtamente C:.as 14 à« 1'1 horas, 
na Diretoria de Contabilidade - Se­
nado Federal - Palácio Monroe -
Avenida. Rto Brauco. <: 

Senado Federal, em 28 de agôsto d~ 
J.957. - Luiz N411uc<J, Diretor Geral. -~ 

-~ 


